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EDITORIAL 

No dia 5 de março, às 
16h25min em Caracas, falecia 
Hugo Rafael Chávez Frias, 
presidente da Venezuela e 
líder de uma revolução que 
empolgou e empolgará a 
classe trabalhadora em todo o 
mundo. A Revolução viverá e 
será aprofundada, as massas 
exploradas venezuelanas 
devem levar a luta até o fim: 
arrebatar o poder das mãos da 
burguesia. 
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0 DN PT reunido em Fortaleza, 
em 1 e 2 de março, viu-se outra 
vez confrontado à questão de 
enfrentar, ou não, as sentenças 
do STF e de lutar contra o 
encarceramento, ou não, de 
seus próprios dirigentes. 0 
companheiro Serge Goulart, 
em nome da Esquerda Marxista 
e de centenas de sindicalistas, 
jovens e parlamentares 
apresentou a proposta de luta 
pela anulação da AP 470. Numa 
reunião tensa, com a presença 
de Lula após 10 anos de 
ausência, o debate foi travado. 
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As verdades e as mentiras sobre 
a renúncia do Papa Bento XVI. 
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2 Editorial 




QUEM SOMOS E 
PELO QUE LUTAMOS? 



A Esquerda Marxista é uma orga¬ 
nização política que luta pelo socialis¬ 
mo. Somos a seção brasileira da Cor¬ 
rente Marxista Internacional - CMI, 
presente em mais de 30 países. Esta¬ 
mos ao lado dos trabalhadores e da ju¬ 
ventude em suas batalhas do dia-a-dia 
rumo à sua emancipação. Juntos com 
os trabalhadores, ocupamos fábricas 
(Cipla, Interfibra, Flaskô e tantas ou¬ 
tras). Na defesa dos postos de traba¬ 
lho e direitos, desde 2002 construímos 
o Movimento das Fábricas Ocupadas 
na luta pela estatização sob controle 
operário, resistindo aos duros golpes, 
como a intervenção a mando do go¬ 
verno federal na Cipla e Interfibra. 

Estamos com os trabalhadores 
rurais sem-terra e os sem-teto nas lu¬ 
tas por terra e moradia. Estamos nos 
sindicatos, na CUT, combatendo pe¬ 
las reivindicações dos trabalhadores, 
contra os pelegos e os divisionistas. 
Impulsionamos o Movimento Ne¬ 
gro Socialista, que tem papel des¬ 
tacado na luta contra o racismo e o 
racialismo - contra a divisão do povo 
trabalhador brasileiro em “raças”. E 
com a Juventude Marxista — organi¬ 
zação de jovens da EM - estamos na 
luta da juventude por seus direitos e 
por um futuro digno; organizando a 
luta pelo passe-livre e por vagas para 
todos nas universidades públicas. 

Somos uma corrente do Partido 
dos Trabalhadores, uma corrente 
que não se furta a combater a coali¬ 
zão de Lula com a burguesia e a de¬ 
generação do partido, dessa forma 
nos ligamos aos milhares de petis- 
tas que continuam fiéis à sua classe 
e que não se esqueceram dos moti¬ 
vos pelos quais o PT foi fundado. 


Sem Chávez, a tarefa dos marxistas 
continua a mesma: completar a Revolução! 


Declaração da Esquerda 
Marxista - Seção Brasileira 
da Corrente Marxista 
Internacional 

Esquerda Marxista 

O introdutor do marxismo 
na Rússia do século XIX, 
Plekhanov, em seu ensaio 
“O papel do indivíduo na Histó¬ 
ria” nos explica que “O grande 
homem é grande não porque 
suas particularidades indivi¬ 
duais imprimiram uma fisio¬ 
nomia. individual aos grandes 
acontecimentos históricos, mas 
porque é dotado de particulari¬ 
dades que o tornam o indivíduo 
mais capaz de servir às grandes 
necessidades sociais de sua épo¬ 
ca, surgidas sob a influência de 
causas gerais e particulares. ” 
Sob este ponto de vista mar¬ 
xista, Hugo Chávez foi um sol¬ 
dado da revolução venezuelana. 
Sua posição, seu posto, suas re¬ 
lações, sua determinação, cora¬ 
gem, inciativa e outras particula¬ 
ridades fizeram dele o indivíduo 
que servia a uma grande neces¬ 
sidade de transformação social 
de todo um país. A revolução 
venezuelana foi e é construída 
cotidianamente por milhares de 
anônimos, mas é inegável o pa¬ 
pel decisivo de Hugo Chávez em 
todas as suas fases. Seu papel 
foi tão determinante que a sua 
ausência agora torna absoluta¬ 
mente imprevisíveis os desen¬ 
volvimentos da revolução nos 
próximos dias. 


Sabemos que Chávez, embo¬ 
ra tenha lido e recomendado 
amplamente obras de Marx, Lê- 
nin e Trotsky nunca foi marxis¬ 
ta. Mas a seu modo, procurou 
desvendar as ideias que lhe ser¬ 
vissem como ferramentas para 
levar adiante a revolução. Em 
um de seus discursos, disse que 
Marx tinha razão sobre a histó¬ 
ria da humanidade ser a histó¬ 
ria da luta de classes. E os mar¬ 
xistas do PSUV utilizam essa 
citação de Chávez na capa de 
seu jornal “Lucha de Clases”. 
Em Julho de 2008, em um dis¬ 
curso, Chávez disse: “A Revolu¬ 
ção conta com aliados em todo 
o mundo e um destes aliados é 
a Corrente Marxista Interna¬ 
cional. Marx volta, e com ele 
suas ideias que formam par¬ 
te insubstituível do conjun¬ 
to de ideias desta revolução!” 
Foi nessa época que Chávez se 
encontrou com Alan Woods di¬ 
versas vezes, além de ter lido 
e recomendado o seu livro “Re¬ 
formismo ou Revolução: Mar¬ 
xismo e Socialismo do Século 
XXI - Uma resposta a Heinz 
Dieterich”. E se encontrou tam¬ 
bém inúmeras vezes com Serge 
Goulart, da Esquerda Marxista 
e dirigente do Movimento das 
Fábricas Ocupadas, para apoiar 
as ocupações e realizar Encon¬ 
tros Internacionais de fábricas 
ocupadas por trabalhadores ou 
projetar e construir as PETRO- 
CASAS (fábricas de casas de 
PVC de enorme sucesso na Ve¬ 
nezuela e em Cuba). 


Chávez foi um revolucioná¬ 
rio. Sua eleição como presiden¬ 
te abriu uma nova fase na vida 
política do país. A Constituinte, 
onde a Previdência Pública e 
Solidária foi assegurada, além 
de diversas outras conquistas, a 
retomada do controle estatal do 
petróleo e o investimento das ri¬ 
quezas do país em áreas sociais 
marcaram o início de seu gover¬ 
no. 

A tentativa fracassada de gol¬ 
pe da burguesia venezuelana em 
conluio com o Imperialismo Nor¬ 
te-Americano, em 11 de abril de 
2002, levantou as massas vene¬ 
zuelanas e, pela primeira vez na 
História, um presidente deposto 
militarmente, foi resgatado e re- 
empossado dois dias depois, com 
as massas nas ruas e as bases das 
forças armadas desrespeitando 
as ordens de seus generais. Mas 
a oposição não estava comple¬ 
tamente derrotada. Em Dezem¬ 
bro de 2002 começa uma nova 
estratégia para desestabilizar e 
derrubar o governo Chávez. Com 
umlockout patronal, a burgue¬ 
sia e as altas cúpulas da PDVSA 
(companhia estatal de petróleo) 
buscavam parar a produção de 
petróleo no país, desestabilizan- 
do a economia e colapsando o go¬ 
verno. A oposição teve êxito por 
4 meses, mas foram os próprios 
trabalhadores da PDVSA que de¬ 
sobedeceram as ordens de seus 
superiores, tomaram as instala¬ 
ções por todo o país, ignoraram o 
sistema informatizado e coloca¬ 
ram a PDVSA pra funcionar ma- 
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Editorial 3 


nualmente, abrindo as válvulas 
no braço. Depois disso, Chávez 
percebe que para continuar no 
poder teria que se apoiar cada 
vez mais na classe trabalhadora. 
Começa a falar de socialismo. 

Desde então, venceu o refe¬ 
rendo revogatório (dispositivo 
da nova Constituição que permite 
consultar o povo através do voto 
no meio do mandato presidencial, 
para decidir se revoga ou não 
seu mandato), foi reeleito mais 
duas vezes (a última em Outubro 
do ano passado). Chávez usou e 
abusou da democracia burguesa, 
mas não deu passos em direção 
a substituir as instituições de¬ 
mocráticas burguesas por orga¬ 
nismos de poder popular. Assim, 
muita coisa ficava só no discur¬ 
so, mas na prática seguia igual. 
As massas começaram a cansar, 
começaram a parar de participar 
das inúmeras votações, até que o 
Governo perdeu o plebiscito para 
uma nova Reforma Constitucio¬ 
nal em 2007. Soava um sinal de 
alarme para a revolução. 

Chávez adotou muitas medi¬ 
das que ajudaram a impulsionar 
o movimento revolucionário: ex¬ 
propriou centenas de empresas, 
bancos, iniciou uma Reforma 
Agrária, universalizou o acesso 
à educação pública em todos os 
níveis, assim como o acesso à 
saúde pública, realizou o maior 
projeto habitacional de casas po¬ 
pulares do mundo, armou o povo 
criando as milícias populares. 
Entretanto, muitos dos setores- 
-chave da economia seguem em 
mãos privadas, inclusive o siste¬ 
ma financeiro. 

As medidas revolucionárias do 
Governo Chávez tocaram e reper¬ 
cutiram nas massas latino-ameri¬ 
canas, ajudaram a impulsionar a 
revolução em todo o continente, 
apesar do bloqueio de informa¬ 
ção levado a cabo pela mídia bur¬ 
guesa. 

Foi com o intuito de romper 
esse bloqueio, levar os feitos da 
revolução venezuelana aos qua¬ 


tro cantos do mundo e organizar 
solidariedade ao povo venezuela¬ 
no enfrentado pelo imperialismo 
mais poderoso do mundo, que a 
CMI (Corrente Marxista Interna¬ 
cional) lançou a campanha “Ti¬ 
rem as Mãos da Venezuela” (Ma¬ 
nos Fuera de Venezuela ou Hands 
Off Venezuela), hoje presente em 
mais de 60 países. 

Mas Chávez, por não ter rom¬ 
pido definitiva e fundamental¬ 
mente com a burguesia e o capi¬ 
tal, era vítima das pressões hostis 


Multidão toma as ruas de Caracas. 

da ordem burguesa que o leva¬ 
ram a adotar medidas inaceitá¬ 
veis para os trabalhadores e que 
marcaram também sua trajetória, 
como na ocasião em que seu Go¬ 
verno entregou um militante das 
FARC ao governo pró-imperialis¬ 
ta da Colômbia. Porém seu maior 
erro foi não ter avançado na ex¬ 
propriação da burguesia. Sofreu 
imensa pressão do imperialismo 
dos EUA até o último dia de vida, 
sabemos! Mas tinha o povo arma¬ 
do e disposto ao seu lado. 

Ninguém no governo da Vene¬ 
zuela tem a autoridade de Chávez. 


Nós lembramos que por ocasião 
da entrega do militante das FARC 
ao governo da Colômbia opera¬ 
da por Maduro (então ministro 
das relações exteriores) dezenas 
de milhares saíram às ruas quei¬ 
mando bonecos de Maduro. Isso 
só parou quando Chávez assumiu 
a responsabilidade pela decisão 
publicamente. A burocracia go¬ 
vernamental é avessa aos traba¬ 
lhadores e tem se enfrentado com 
eles em diversas ocasiões. Agora, 
sob pressão direta das massas, 


sem Chávez para acalmá-las, ve¬ 
remos o que se passa nos próxi¬ 
mos meses. As massas estão re¬ 
fletindo sobre como defender a 
revolução e suas conquistas sem 
Chávez. A resposta inevitável é a 
necessidade de um partido capaz 
desta tarefa: o PSUV será coloca¬ 
do à prova. 

Chávez se foi, mas as contradi¬ 
ções permanecem. A tarefa ime¬ 
diata é eleger Maduro presidente 
para barrar a direita e apontar a 
necessidade de completar a re¬ 
volução e construir o socialismo. 
As massas não estão dispostas a 


aceitar a volta da direita, ao mes¬ 
mo tempo em que a direita se 
sente fortalecida com a morte de 
Chávez. 

A tarefa dos marxistas na Ve¬ 
nezuela é, junto com a classe tra¬ 
balhadora e por dentro do PSUV, 
construir uma corrente revolu¬ 
cionária capaz de completar a re¬ 
volução, expropriar o latifúndio, 
estatizar o sistema financeiro, as 
multinacionais, os monopólios e 
grandes empresas, setores-chave 
do Capital; planificar a economia 
e colocá-la sob controle dos tra¬ 
balhadores, rumo à construção 
dos Conselhos de Deputados 
Operários, Camponeses e Solda¬ 
dos. 

Uma das tarefas que Chávez 
deixou em aberto foi a constru¬ 
ção de uma verdadeira Interna¬ 
cional revolucionária. Em junho 
de 2010, no Congresso do PSUV, 
Chávez proclamou a necessidade 
urgente de se construir a 5 a Inter¬ 
nacional. Entretanto, diante da 
pressão da burocracia venezuela¬ 
na, cubana e outros, para sabotar 
e distorcer essa iniciativa, o cha¬ 
mado por uma Internacional aca¬ 
bou se tornando mais um discur¬ 
so que não foi colocado em prá¬ 
tica. Mas Chávez nunca renegou 
esse chamado. A Corrente Mar¬ 
xista Internacional e a Esquer¬ 
da Marxista, a seção da CMI no 
Brasil, comprometem-se a levar 
adiante a luta por uma Interna¬ 
cional revolucionária de massas. 
Chamamos todos os que concor¬ 
daram com o chamado do presi¬ 
dente a nos apoiar nessa enorme 
tarefa histórica. Leia a íntegra 
deste texto em: http://marxismo. 
org.br/?q=content/sem-chavez- 
-tarefa-dos-marxistas-continua- 
-mesma-completar-revolucao. 

A revolução continua viva 
na vontade de luta dos traba¬ 
lhadores venezuelanos! 

Viva a revolução venezue¬ 
lana! 

Viva a luta internacional 
pelo socialismo! 
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Conferência Nacional da Esquerda Marxista 



*Serge Goulart 

serge@marxismo. org. br 

N o final de março, delega¬ 
dos, convidados brasilei¬ 
ros e internacionais, vão 
se reunir na Conferência Nacio¬ 
nal da Esquerda Marxista, seção 
da Corrente Marxista Internacio¬ 
nal (CMI). Esta atividade tem o 
objetivo de analisar a situação 
política do Brasil e do mundo e 
de adotar medidas que impulsio¬ 
nem a organização marxista no 
Brasil. 

Há anos a situação não é tão 
favorável. A crise de superpro¬ 
dução capitalista que irrompeu 
nos Estados Unidos agora varre 
a Europa, atinge a Ásia e está 
chegando ao Brasil, combinada 
com a falência dos Estados. 

Resistência das massas, di¬ 
visão da burguesia, bancarrota 
política dos partidos burgueses, 
crise nas instituições ditas repu¬ 
blicanas e democráticas constru¬ 
ídas pela burguesia no comba¬ 
te contra o feudalismo, ataque 
frontal às organizações dos tra¬ 
balhadores, destruição de forças 
produtivas e incremento das for¬ 
ças destrutivas. Este é o pano de 
fundo de uma crise que veio para 
ficar, com altos e baixos, por 
muito tempo. 

A sociedade capitalista está 
profundamente enferma. Há re¬ 
médios para curá-la ou, como 
propõem os marxistas, deve-se 
organizar a eutanásia? 

Qual a saída? 

Os capitalistas, como expli¬ 
cou Marx no Manifesto Comu¬ 
nista, só têm duas maneiras de 
resolver a situação: destruindo 
forças produtivas (uma das prin¬ 
cipais formas é a guerra) e/ou 
aumentando a exploração dos 
trabalhadores. A burguesia in¬ 
ternacional está dividida sobre 


como fazer isso de forma eficaz. 

Os líderes reformistas, diri¬ 
gentes sindicais e políticos que 
controlam as organizações de 
massa defendem a colaboração 
de classe, flexibilização de di¬ 
reitos e conquistas. A corrupção 
populariza-se entre aqueles que 
não acreditam mais na capaci¬ 
dade de a classe trabalhadora 
derrotar o capital e conquistar 
o socialismo. Então, resolvem 
construir o socialismo só para 
eles e suas famílias. Eles não 
têm nenhuma saída digna para 
os trabalhadores. 

As seitas ultra-esquerdistas 
e pequeno-burguesas só sabem 
denunciar todo mundo e creem 
que vão se construir assim. Es¬ 
querdistas, centristas e confusos 
em geral, gritam muito, mas só o 
que as massas ouvem é sua impo¬ 
tência. São incapazes de ajudar 
o proletariado a unificar suas fi¬ 
leiras para combater e derrotar o 
capital. E se estes são incapazes, 
por sua parte os reformistas diri¬ 
gentes não querem, têm pavor da 
mobilização unificada. 

Os marxistas, por sua vez, 
combatem para ajudar o proleta¬ 


riado e a juventude a encontrar 
o caminho da revolução socialis¬ 
ta. Não há outra solução positiva 
para a crise. A falência do capita¬ 
lismo, da burguesia, de seus par¬ 
tidos e instituições ressalta não 
a defesa da democracia burguesa 
e do seu Estado, como fazem os 
reformistas e alguns pseudo-re¬ 
volucionários, mas a necessida¬ 
de premente da revolução, única 
saída de classe para a crise. 

Fora o ACE, defesa 
da Previdência, ruptura com 
a burguesia e anulação da 
sentença do STF contra o PT 

A luta em defesa das con¬ 
quistas e das reivindicações, as 
bandeiras políticas revolucioná¬ 
rias e a explicação de que só o 
socialismo pode enterrar essa 
sociedade são os fatores que vão 
reunir mais de uma centena de 
militantes nessa conferência. 

Nela, discutiremos como com¬ 
bater atualmente no Brasil em 
defesa da educação pública e 
gratuita para todos, como cons¬ 
truir um trabalho revolucionário 
na juventude, defender a Pre¬ 


vidência, unificar os sindicatos 
contra o ACE (proposta ressus¬ 
citada pelos reformistas de que 
o negociado valha mais que o le¬ 
gislado), impedir as novas priva¬ 
tizações anunciadas, reconquis¬ 
tar os serviços públicos e esta¬ 
tais privatizadas. 

A luta pela frente única con¬ 
tra a criminalização das organi¬ 
zações dos trabalhadores tam¬ 
bém será pauta da conferência. 
É preciso exigir união das orga¬ 
nizações de massa para arrancar, 
através da mobilização, a anu¬ 
lação da sentença do Superior 
Tribunal Federal (STF) contra 
os dirigentes do PT. Como conti¬ 
nuar a luta após o Diretório Na¬ 
cional do PT e Lula recusarem-se 
vergonhosamente a defender os 
dirigentes José Dirceu, Genoíno 
e João Paulo, ameaçados de en¬ 
carceramento por um tribunal 
político da burguesia? 

Além disso, os marxistas vão 
debater a atualização da linha 
de independência de classe e de 
luta pelo socialismo, expressa 
na exigência de que o PT rompa 
com a burguesia, numa situação 
em que o governo Dilma apro¬ 
funda ataques e privatizações. 
É preciso organizar uma chapa 
socialista ampla no PED de 2013, 
que combata por candidatos pró¬ 
prios do PT em 2014, com um 
programa de ruptura com os par¬ 
tidos do capital, de atendimento 
das reivindicações, de estatiza- 
ção do sistema financeiro e das 
multinacionais, pela Reforma 
Agrária, anulação da sentença do 
STF contra o PT e de luta pelo 
socialismo internacional. 

Elas são as questões centrais 
nesta etapa de luta contra o capi¬ 
tal, pela construção da Esquerda 
Marxista e de uma verdadeira In¬ 
ternacional, pelo socialismo. 

*Serge é membro da DN PT e dirigente da 
Esquerda Marxista 


http://www.juventudemarxista.conn 
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Lutar por educação pública e gratuita para todos 
e pelo socialismo 


Juventude Marxista 

Convocatória do Encontro 
Nacional da Juventude Marxista 

- 29 de março de 2013 

- Barra do Sul/SC 

O capitalismo sobrevive como 
um zumbi. Ao mesmo tempo em 
que segue o caminho da decom¬ 
posição econômica, política, so¬ 
cial e moral, a burguesia encontra 
fôlego para sua sobrevivência na 
brutal exploração dos trabalha¬ 
dores. 

A crise econômica do capital 
se transformou em crise social. 
Na forma de privatização e endi¬ 
vidamento dos países, a burgue¬ 
sia joga seus prejuízos para os 
trabalhadores pagarem. Como 
resultado, mais desemprego e mi¬ 
séria, menos educação, saúde e 
cultura. 

Mas os trabalhadores e jovens 
resistem no mundo inteiro. Na 
Grécia, na Espanha, em Portugal, 
em todos os cantos do planeta 
mobilizações massivas tomam as 
ruas contra a retirada de direitos 
dos trabalhadores e rebaixamen¬ 
to das condições de vida. 

O planeta passa por uma cruel 
contradição. Alcançamos o de¬ 
senvolvimento das máquinas, in¬ 
dústria, ciência, tecnologia e a 
capacidade produtiva dos traba¬ 
lhadores em níveis jamais vistos 
na história. Entretanto, apesar da 
produção ser global, a proprie¬ 
dade privada dos grandes meios 
de produção (terras, fábricas, 
máquinas, matérias-primas) e a 
política nacional das burguesias 
impedem o pleno desenvolvimen¬ 
to do mundo e o fim da pobreza. 
Elas levam o mundo rumo à bar¬ 
bárie e destruição das próprias 
riquezas alcançadas. 

Enquanto um mar de dinhei¬ 


ro público foi usado para salvar 
grandes bancos e empresas priva¬ 
das, no Brasil, por exemplo, não 
há vagas para a juventude estudar 
nas universidades públicas. 

No último ENEM, 5,7 milhões 
de jovens se inscreveram para 
disputar vagas. Porém, apenas 
350 mil conseguiram ingressar 
no ensino superior “gratuitamen¬ 
te” (100 mil via Sisu e 250 mil via 
bolsas do Prouni). Os outros 5 
milhões 350 mil ficaram sem es¬ 
tudar ou tiveram que pagar men¬ 
salidade em alguma universidade 
privada. Sem falar dos milhões de 
jovens trabalhadores que nem se 
inscreveram, pois não acreditam 
mais na possibilidade de prosse¬ 
guir os estudos. 

Com a política divisionista de 
cotas e as políticas de apoio à 
indústria da educação privada, 
como Prouni, Fies e Reuni, o go¬ 
verno tenta abafar as pressões e 
jogar uma cortina de fumaça na 
bandeira histórica do Movimento 
Estudantil (ME): educação pú¬ 
blica e gratuita para todos. Para 
isso, conta com o apoio dos mais 
variados setores do ME, que ilu¬ 
didos com o reformismo, não 


acreditam mais na capacidade 
da juventude e os trabalhadores 
conquistarem a educação pública 
e gratuita para todos, não acredi¬ 
tam mais na derrubada do capita¬ 
lismo e construção do socialismo, 
dobrando-se assim aos capitalis¬ 
tas. 

É nesse sentido que no CO- 
NEB da UNE a Juventude Marxis¬ 
ta explicou que “para 2013 está 
previsto um orçamento de R$ 2,2 
trilhões para a União. Desse or¬ 
çamento, R$ 900 bilhões devem 
ser destinados ao pagamento de 
juros da dívida pública. Enquanto 
isso, apenas R$ 73 bilhões estão 
previstos para a educação. Ao 
invés de pagar os juros da dívida 
pública (dinheiro do povo brasi¬ 
leiro que acaba no bolso dos ca¬ 
pitalistas do mercado financeiro), 
reivindicamos que esse dinheiro 
seja aplicado para atender as ne¬ 
cessidades mais sentidas do povo 
brasileiro, entre elas a garantia da 
universalização do acesso à uni¬ 
versidade pública e gratuita já!”. 

O PT chegou à presidência do 
país apoiado por uma onda revo¬ 
lucionária que ansiava por traba¬ 
lho, educação, moradia e saúde. 


Mas o governo Dilma é um go¬ 
verno de coalizão entre o Partido 
dos Trabalhadores e uma série 
de partidos capitalistas (PMDB, 
PSB, PP, PR, etc.). Por isso, a 
receita “anticrise” aplicada pelo 
governo brasileiro tem sido a de 
benefícios aos capitalistas, como 
privatizações, desoneração da fo¬ 
lha de pagamento para setores da 
indústria, desoneração tributária, 
entre outros, e, por outro lado, 
não atendimento das reivindica¬ 
ções dos trabalhadores. 

O governo de colaboração de 
classes é incapaz de atender as 
demandas populares e nossas rei¬ 
vindicações. Só nossa mobiliza¬ 
ção independente e nossa unida¬ 
de com a classe trabalhadora po¬ 
dem arrancar as reivindicações e 
continuar a luta pelo socialismo. 
Por isso, nossa exigência é que o 
PT rompa com a burguesia, apoie- 
-se na UNE e no movimento estu¬ 
dantil, na CUT e no movimento 
sindical, no MST e nos movimen¬ 
tos sociais para a construção de 
um governo socialista dos traba¬ 
lhadores. 

No dia 29 de março de 2013 
jovens revolucionários de várias 
partes do Brasil estarão reunidos 
em Barra do Sul (SC) no Encontro 
Nacional da Juventude Marxista. 
Será um espaço para trocarmos 
experiências, avaliarmos o mo¬ 
mento político e nos reforçarmos 
para a continuidade do combate 
por educação pública e gratuita 
para todos e por todas as reivin¬ 
dicações da juventude. 

Vamos contar com a presen¬ 
ça de um companheiro jovem da 
Inglaterra para discutirmos os 
acontecimentos revolucionários 
e a situação da juventude na Eu¬ 
ropa. 

Participe de nosso Encontro 
Nacional e junte-se a nós neste 
combate! 


Crédito: Esquerda Marxista 
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Programação do 
Encontro Nacional da 
JM (29/03) 

Das 8h às 9h30min: 

A revolução na Europa e o lugar da 
juventude (com Ben Peck da Inglaterra) 

Das 9h30min às 12h: 

"A Luta Por Educação Pública e Gratuita 
Para Todos" 

Das 12h às 13h30min: 

Almoço 

Das 13h30min às 15h: 

Passe-livre e Transporte Público 

Das 15h às 17 h: 

Sindicato de Estudantes, Defesa das 
organizações 

Das 17h às 17h30min: 

Intervalo para o café 

Das 17h30min às 20h: 

CONUNE, CONUBES 
20 horas: Encerramento 

Obs. Ainda haverá uma mesa "drogas e 
capitalismo" 



Juventude Marxista participa de Coneb 
e Coneg da UNE 


Juventude Marxista 


Militantes da JM no CONEB da UNE 


de Entidades Gerais (Coneg) da 
UNE, que reunirá DCEs e Exe¬ 
cutivas Nacionais de Curso do 
Brasil inteiro, em São Paulo, nos 
dias 8, 9 e 10 de março. Confira 
também os sete pontos da Car¬ 


ta de Princípios da UNE e leia a 
tese ao Coneb, que traz uma aná¬ 
lise do porque a direção da UNE 
abandonou esses princípios nos 
últimos anos, no site www.ju- 
ventudemarxista.com. 


D elegados de entidades es¬ 
tudantis (Centros Acadê¬ 
micos e Comissões Provi¬ 
sórias) de todo o Brasil participa¬ 
ram do Conselho Nacional de En¬ 
tidades de Base (Coneb) da UNE 
realizado nos dias 18, 19 e 20 de 
janeiro de 2013, em Recife-PE. 
Alguns deles foram com o obje¬ 
tivo de defender a tese elabora¬ 
da pela Juventude Marxista (JM). 
Eles foram a única força política 
presente no evento que propôs 
que a UNE retome a bandeira de 
luta de “Vagas para todos na uni¬ 
versidade pública e gratuita”. 

Os estudantes que atuaram 
sob a linha política da JM evoca¬ 
vam a Carta de Princípios apro¬ 
vada no Congresso de Reconstru¬ 
ção da UNE realizado na Bahia, 
em 1979. Agora, levarão o mesmo 
combate no Conselho Nacional 


Não à criminalização 
dos estudantes da USP 


Juventude Marxista 

N ó dia 5 de fevereiro, o Ministé¬ 
rio Público de São Paulo apre¬ 
sentou denúncia à Justiça con¬ 
tra 72 estudantes que ocuparam o pré¬ 
dio da Reitoria da Universidade de São 
Paulo (USP), no final de 2011. Os estu¬ 
dantes são acusados de desobediência, 
formação de quadrilha, pichação, dano 
ao patrimônio público e manipulação 
de artefatos explosivos. As acusações 
podem levar a seis anos de prisão. 

Em 2011, estudantes da USP lu¬ 
tavam contra a presença da Polícia 
Militar no campus e pela substituição 
do reitor Rodas. No caso da USP, o 
convênio da Reitoria com a PM fazia 
parte do projeto de privatização da 
universidade pública (afinal, quando 


as fundações privadas e parcerias pú¬ 
blico-privadas entram na universidade 
pública, é preciso que a polícia se faça 
presente para defender os interesses 
delas) e servia para reprimir o movi¬ 
mento estudantil e sindical dentro da 
Cidade Universitária. 

Não podemos aceitar que os nossos 
inimigos de classe (justiça burguesa e 
polícia) intervenham e condenem qual¬ 
quer estudante! A Juventude Marxista 
está incondicionalmente ao lado dos 
estudantes denunciados e contra a cri¬ 
minalização do Movimento Estudantil! 

Pela livre organização e luta do 
Movimento Estudantil! Abaixo a 
repressão! 

Contra qualquer tipo de crimi¬ 
nalização da luta dos trabalhado¬ 
res e da juventude! 


Carta de Princípios da UNE 


1. A UNE é a entidade máxima dos 
estudantes brasileiros na defesa 
dos seus direitos e interesses. 

2. A UNE é uma entidade livre e 
independente, subordinada unica¬ 
mente ao conjunto dos estudantes. 

3. A UNE deve pugnar em defesa 
dos direitos e interesses dos estu¬ 
dantes, sem qualquer distinção de 
raça, cor, nacionalidade, convicção 
política, religiosa ou social. 

4. A UNE deve manter relações 
de solidariedade com todos os 
estudantes e entidades estudantis 
do mundo. 


5. A UNE deve incentivar e preser¬ 
var a cultura nacional e popular. 

6 . A UNE deve lutar por um ensino 
voltado para o interesse da maio¬ 
ria da população brasileira, pelo 
ensino público e gratuito, esten¬ 
dido a todos. 

7. A UNE deve lutar contra toda 
forma de opressão e exploração, 
prestando irrestrita solidariedade 

à luta dos trabalhadores de todo o 
mundo. 


(Congresso de Reconstrução 
da UNE, 1979 - Salvador-BA) 
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10 anos de governo do PT, e...? 


Crédito: Internet 



Na posse: Dilma, Temer e Lula 


*Wanderci Bueno 

wanderd. bueno@gmail. com 

“Se vocês pegarem as 500 
maiores empresas brasileiras, 
nunca ganharam tanto dinhei¬ 
ro como agora. Se pegarem os 
bancos, nunca ganharam tan¬ 
to dinheiro como agora. É bom 
que todo mundo ganhe, mas é 
bom lembrar que o povo também 
precisa ganhar dinheiro. ” Essa 
frase foi dita por Lula em 2008 
quando falava aos dirigentes das 
Centrais Sindicais. No último dia 
20 de fevereiro, em seu discurso 
de comemoração dos 10 anos do 
PT, voltou a defender a política 
de alianças e as mudanças que 
o PT operou em sua trajetória, e 
apresentou o combate à pobreza 
como o seu grande feito, conti¬ 
nuado por Dilma. 

Segundo dados oficiais do 
Banco Mundial, a pessoa que re¬ 
cebe um dólar por dia (R$ 2,00) 
está na linha de indigência, e a 
pessoa que recebe dois dólares 
por dia (R$ 4,00) está na linha de 
pobreza, ou seja, R$ 60,00 ou R$ 
120,00 ao mês, respectivamente. 

Pelos cálculos do DIEESE, o 
salário mínimo deveria ser de 
R$2743,69, bem diferente do que 
temos hoje: um salário mínimo 
de fome no valor de R$678,00. 
Como então sustentar que os 
programas sociais do governo 
retiraram milhões e milhões da 
linha da indigência e da pobreza? 

Um trabalhador que ganhou 
um salário mínimo de R$ 678,00 
precisa trabalhar o equivalen¬ 
te a 83 horas e 16 minutos para 
adquirir sua alimentação indivi¬ 
dual. Uma família composta por 
quatro pessoas teria que dispor 
de R$ 1.025,72 para adquirir sua 
alimentação básica. Então como 
pode, por exemplo, uma famí¬ 
lia de 5 pessoas que ganha R$ 
1356,00, com 3 filhos pequenos, 
gastar R$ 1025,72 com sua ali¬ 


mentação se ainda precisa pagar 
aluguel e transporte, comprar 
roupas e remédios? Como pode 
uma família comprar a sua cesta 
básica com os R$170,00 que re¬ 
cebe dos programas sociais do 
governo? 

A cesta básica, definida pelo 
Decreto-Lei n°. 399 é composta 
por 13 produtos: arroz, feijão, 
carnes, farinha de mandioca, 
café, pão, leite, açúcar, marga¬ 
rina, óleo de soja, legumes, fru¬ 
tas e raízes, em suas respectivas 
quantidades. Um pacote de lkg 
de feijão custa mais ou menos R$ 
6,00 reais; um pacote de 5kg de 
arroz, R$ 13,00; lkg de carne de 
segunda custa R$ 10,00; o litro do 
leite, R$ 2,16; uma lata de óleo, 
R$ 5,00. Se uma pessoa consome 
um pacote de arroz, dois pacotes 
de feijão, seis litros de leite, 2kg 
de carne e duas latas de óleo, 
gasta exatos R$ 67,96 e conso¬ 
me assim a tal ajuda do gover¬ 
no - mas não tem mais dinheiro 
algum, e passará os próximos 15 
dias faminta, afinal as quantida¬ 
des acima referidas são suficien¬ 
tes, com muita economia, para 


apenas duas semanas. “Melhor 
do que nada”, não é mesmo? Mas 
perguntamos: se a crise chegar, 
que garantia teremos de receber 
tais benefícios, considerando 
que o Bolsa Família e o Brasil 
Carinhoso são programas gover¬ 
namentais, e não direitos adqui¬ 
ridos por lei? Tudo poderá virar 
pó de uma hora para outra! 

Mas por que isso ocorre? Lula 
explicou isso em seu discurso 
comemorativo dos 10 anos do 
PT, realizado no Anhembi. Res¬ 
pondendo àqueles que não acre¬ 
ditavam que ele seria candidato 
em 2006 e que apostavam que ele 
estaria quebrado, argumentou: 
“Eis que Lulinha paz e amor 
ressurge com mais motivação... 
Não foi fácil [em 1982] fazer a 
inserção das nossas candidatu¬ 
ras, a do Lula como ex-tinturei- 
ro, ex-engraxate, ex-metalúr¬ 
gico, ex-sindicalista e ex-preso 
político... Nossos candidatos 
pareciam ter muito mais um 
prontuário da polícia... Em 
Mato Grosso, Altino Dantas era 
o candidato com 96 anos de con¬ 
denação e Manoel da Conceição 


havia perdido uma perna... A 
Reforma Agrária era defendi¬ 
da como ampla e radical e sob 
controle dos trabalhadores, não 
foi fácil realizar todas essas 
mudanças, hoje falamos refor¬ 
ma agrária tranquila e pacífi¬ 
ca .... Quem votaria num par¬ 
tido desses? Nós dizíamos que 
deveríamos ter um candidato a 
vice muito mais a esquerda que 
Lula, não foi fácil chegarmos 
a pegar José Alencar. Foram 
grandes as mudanças... Não foi 
fácil aceitar a Carta aos Brasi¬ 
leiros... ” 

Isso é mais que uma confis¬ 
são de que o caminho escolhi¬ 
do foi o de macular as tradições 
históricas dos trabalhadores, 
abandonar as bandeiras dos que 
combateram a ditadura e abra¬ 
çar as bandeiras da burguesia. 
Há inclusive um tom jocoso ao 
se referir os que combateram a 
ditadura, como Manoel e Dantas, 
um menosprezo em relação ao 
próprio passado de lutas. ‘Como 
o povo poderia votar em gente 
assim: ex-metalúrgico, ex-preso 
político, ex-combatente à dita¬ 
dura?’ 

Lula, em seu discurso fez apo¬ 
logia ao abandono das tradições 
e da história das lutas dos traba¬ 
lhadores, sem se preocupar com 
a dissolução do partido por sua 
política de colaboração com a 
burguesia. Isso acabará desna¬ 
turando-o e ameaçando a sua 
existência. Ao contrário do que 
disse o ex-presidente, a Esquer¬ 
da Marxista afirma: comemore¬ 
mos as lutas dos trabalhadores, 
defendamos suas organizações, 
lutemos pelo socialismo, pois 
somente esse caminho poderá 
retirar da fome, de forma dura¬ 
doura, os milhões e milhões que 
vivem na miséria! 

* Wanderd é militante do PT na ddade de 
São Paulo e editor do JLC 
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A herança de Fevereiro: 

uma revolução permanente ou por etapas? 


*Mário Conte 

mariocontef@gmail.com 

“Os advogados e os jornalistas 
das classes prejudicadas pela re¬ 
volução gastaram uma boa quan¬ 
tidade de tinta para demonstrar 
mais tarde que em fevereiro o 
que houve não passou de uma re¬ 
belião de mulheres, reforçada por 
um motim de soldados; foi pre¬ 
cisamente assim que alguns nos 
apresentaram a revolução. Luís 
XVI, no seu tempo, o quis tam¬ 
bém imaginar que a tomada da 
Bastilha foi de fato uma rebelião, 
mas respeitosamente lhe explica¬ 
ram que se tratava na verdade de 
uma revolução! Aqueles que per¬ 
dem para uma revolução são ra¬ 
ramente inclinados a chamá-la 
pelo seu verdadeiro nome. Pois 
esse nome, a despeito de todos 
os esforços dos reacionários de¬ 
sesperados, está cercado na me¬ 
mória histórica da humanidade 
com uma aureola de libertação 
em relação às velhas correntes e 
preconceitos. As classes privile¬ 
giadas de toda espécie, e também 
os seus lacaios, sempre tentaram 
apresentar a revolução que os 
derrubou, em contraste com as 
revoluções anteriores, como uma 
insubordinação, como um mo¬ 
tim, uma sedição, uma revolta 
da ralé. As classes que sobrevi¬ 
vem a elas mesmas, não se dis¬ 
tinguem pelo espírito inventivo. ” 

Assim Trotsky, em sua “Histó¬ 
ria da Revolução Russa”, explica 
o papel das classes dominantes 
durante um processo revolucio¬ 
nário, no seu desesperado e rea¬ 
cionário esforço de girar para trás 
as rodas da história, até um tem¬ 
po onde ainda podiam exercer sua 
parasitária exploração das massas 
passivas, que ainda aceitavam seu 
lugar e não ousavam mudanças. 

Como Lenin explicou, para que 


ocorra um processo revolucio¬ 
nário, não basta que os de baixo 
“não queiram mais” as relações 
sociais como estão. É necessário 
ainda que os de cima “não possam 
mais” sustentá-las como são. As¬ 
sim caiu o regime autocrático do 
czar em fins de fevereiro de 1917, 
um regime podre e insustentável, 
que a aventureira incursão em 
uma guerra imperialista apressou 
em desgastar até que sua antiga 
solidez se dissolvesse feito açúcar 
na água. 


Apesar da impossibilidade de 
sustentar a situação como antes, 
as antigas classes dominantes 
trataram de salvar-se através de 
acordos e verdadeiros golpes na 
revolução, usurpando-a de seus 
autores e protagonistas, as mas¬ 
sas proletárias e camponesas. 
Trataram logo de aceitar a desti¬ 
tuição do czar e buscar transferir 
o poder para um governo provi¬ 
sório, apoiado no parlamento, a 
Duma. 


A falta de uma direção revo¬ 
lucionária, o fator subjetivo e o 
acúmulo da experiência histórica 
concentrados em dirigentes capa¬ 
citados em responder aos desafios 
históricos que se apresentavam, 
fez com que os operários permi¬ 
tissem a usurpação do poder por 
um governo provisório em coa¬ 
lizão com a burguesia nativa, ao 
invés de colocarem a si mesmos 
a tarefa da tomada do poder e le¬ 
varem até o fim as reformas e mo¬ 
dificações necessárias para tornar 


concreta a consigna de paz e pão, 
o desejo das massas famintas e 
desgastadas pela longa guerra que 
não parecia ter fim. 

A ausência das principais li¬ 
deranças do partido bolchevique, 
presas ou exiladas, somada à falta 
de clareza ou oportunismo de ou¬ 
tros dirigentes auto proclamados 
revolucionários, criou o vácuo, 
que em política é sempre ocupado 
- se não pelas forças progressis¬ 
tas e revolucionárias, pela reação 


e pela contra revolução. Levaria 
ainda oito meses, até que a expe¬ 
riência sob um governo de coali¬ 
zão com burgueses que traía a re¬ 
volução levasse as massas a uma 
nova insurreição revolucionária, 
desta vez até a tomada do poder 
sob uma direção revolucionária 
e resoluta dos bolcheviques. Cla¬ 
ro que esse processo não se deu 
através de um acúmulo crescente 
e progressivo, ascendente; mas 
entre contradições e acúmulos de 
avanços e refluxos. 

A grande lição que fevereiro 
nos lega, conjuntamente a toda 
a experiência da revolução russa 
e seu bem sucedido assalto aos 
céus, é a necessidade imperiosa 
da construção de um partido re¬ 
volucionário, profissional e disci¬ 
plinado, que constitua o fator sub¬ 
jetivo da tomada de poder do pro¬ 
letariado, quando as condições 
objetivas do apodrecimento do 
antigo sistema e regime se apre¬ 
sentam. Esse partido, através da 
análise e formulação correta da 
conjuntura e das condições, enca¬ 
minha através dos seus quadros, a 
agitação e a propaganda que sin¬ 
tetizam os desejos e anseios das 
massas, subsidiadas em um plano 
de ações concretas, que permitem 
organizar o exército de insatisfei¬ 
tos no caminho da satisfação de 
suas necessidades sentidas, cons¬ 
truído paciente e permanente¬ 
mente, sem estancar em “etapas” 
que adiam o socialismo para um 
futuro que nunca chega. 

O sequestro das revoluções 
operárias e populares pelas eta¬ 
pas burguesa e democrática cons¬ 
titui um golpe da velha ordem 
para manter tudo como sempre 
foi, apesar das mudanças. Assim 
se dão hoje os convulsivos pro¬ 
cessos revolucionários em todo 

» Continua na próxima página 


Crédito: Internet 



Léon Trotsky, o formulador da Revolução Permanente 
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mundo, apesar da completa falên¬ 
cia do sistema capitalista e sua 
incapacidade de prover à grande 
maioria da humanidade as mí¬ 
nimas condições materiais para 
uma existência no limiar da digni¬ 
dade. 

A imprensa e os meios de co¬ 
municação primeiro se apressa¬ 
ram em rotular a Primavera Árabe 
como “revolta”. Ante a impossi¬ 
bilidade, até ao mais reacionário 
dos comentaristas, de negar que 
havia uma revolução em curso, 
buscou-se impedir o avanço ao 
socialismo, resumindo todo o 
processo a uma agenda das liber¬ 
dades democráticas burguesas; as 
mesmas liberdades que se encon¬ 
tram em cheque nos países que as 
criaram - EUA e países da Euro¬ 
pa, porque salvar o capitalismo da 
maior recessão da sua história é 
incompatível com o exercício de 
liberdades democráticas. 

Dessa forma, não apenas o im¬ 
portante papel dos trabalhadores 
do Canal de Suez e sua greve geral 
não apareceram na mídia, como a 
mobilização dos mineiros espa¬ 
nhóis ou a greve dos bombeiros e 
sua recusa em despejar morado¬ 
res inadimplentes junto aos ban¬ 
cos, com cartazes “Resgatamos 
Pessoas e não Bancos”, se não 
puderam ser ocultados, foram mi¬ 
nimizados ou descaracterizados. 
Afinal, exemplos de organização 
independente dos trabalhadores e 
desobediência em cumprir ordens 
e leis feitas para salvar o sistema 
financeiro, não é o tipo de propa¬ 
ganda que as classes dominantes 
gostariam de ver veiculadas em 
seus jornais, revistas e canais de 
televisão. 

Os operários russos tinham, 
em 1917, a vanguarda marxista 
pronta para responder aos desa¬ 
fios que a revolução colocava, e 
mesmo assim passou por vacila¬ 
ções e incertezas, com o partido 
bolchevique enfraquecido e com 
seus principais dirigentes fora do 
país em fevereiro. 

Os desafios que hoje se colo¬ 


cam para a classe trabalhadora 
de todo mundo não são meno¬ 
res, nem menos importantes. O 
agravante é que suas direções 
são constituídas por oportunistas 
que passaram anos em excelente 
situação financeira, bem remune¬ 
rados pelos burgueses ao atrofiar 
os sonhos da classe trabalhado¬ 
ra, adequando-os ao falso realis¬ 
mo de reajustes periódicos e ao 
conformismo e resignação em 
produzir para o enriquecimento 
da classe inimiga. Dirigentes que 
amorteceram os conflitos da luta 
de classes pela colaboração de 
classes, convencendo que todos 
estavam no mesmo barco, embora 
apenas os trabalhadores remas¬ 
sem para movê-lo, não tem muito 
a oferecer quando o “mesmo bar¬ 
co” começa a fazer água e não há 
como remendar o casco. 

Chega o momento em que os 
empresários e banqueiros querem 
os coletes salva vidas da ajuda do 
Estado, que precisa tirar esses re¬ 
cursos de algum lugar e os repas¬ 
sa aos trabalhadores. O sistema 
capitalista hoje está mais podre 
que o regime do czar em fevereiro 
de 1917. A ascensão das massas, 
suas mobilizações e greves em 
todo o mundo são o barômetro 
que indica tempos mais tempes¬ 
tuosos e turbulências nas navega¬ 
ções futuras. 

Não há saída para a crise mun¬ 
dial nos limites do capitalismo. 
Não há etapa democrático bur¬ 
guesa da revolução, quando a 
classe burguesa já cumpriu todo 
seu papel histórico progressista e 
hoje não precisa superar a velha 
ordem para tomar o poder; se ela 
representa a velha ordem, uma 
velha ordem superada, uma som¬ 
bra pálida e distorcida do que ela 
mesma já foi e cuja sobrevivência 
implica impedir o crescimento 
das forças produtivas e, conse¬ 
quentemente, o progresso da hu¬ 
manidade como um todo. 

Uma classe parasitária deve 
ser extirpada como qualquer pa¬ 
rasita para a sobrevivência do 


doente. Um parasita continua a 
sugar seu hospedeiro, mesmo que 
isso leve à morte deste e, conse¬ 
quentemente, do próprio parasi¬ 
ta. Assim é a burguesia; exauriu 
o sistema e continuará a sugar 
gulosamente recursos ainda que 
para isso produza mais fome, do¬ 
ença e miséria em todo o mundo. 

A única solução para a crise 
capitalista é a construção de uma 
sociedade mais justa, onde toda 
riqueza seja propriedade social 
e assim seja produzida segundo 
interesses comuns do desenvolvi¬ 
mento progressista de toda socie¬ 
dade. Apenas o proletariado, pela 
posição que ocupa como produ¬ 
tor de toda riqueza, pode ser o 
protagonista desse novo capítulo 
histórico, se desejamos a ele um 
melhor desenvolvimento e não 
um trágico desfecho. 

No exemplo das revoluções 
de fevereiro e outubro, organizar 
o proletariado sob a perspectiva 
da tomada do poder para cons¬ 
trução do socialismo, encerrando 
o tempo da propriedade privada 
dos meios de produção e sua con¬ 
sequente geração de lucros para 
acúmulo individual, é a tarefa his¬ 
tórica que esse tempo nos coloca. 

O florescimento da primavera 
da humanidade, encerrando essa 
pré-história de trevas (onde a pri¬ 
vação de alimentos, remédios, 
moradia e educação para a gran¬ 
de maioria era uma regra), não se 
fará sem a intervenção organiza¬ 
da e consciente das classes que 
nada possuem além de grilhões. 
Quebrar esses grilhões, pela cons¬ 
trução do fator subjetivo para a 
ação revolucionária, construindo 
o partido internacional do prole¬ 
tariado, através de suas seções 
nacionais, é a semeadura de tal 
primavera. 

Para que todos possam colher 
o perfume e saborear os frutos 
de uma sociedade de seres hu¬ 
manos livres e emancipados, sem 
opressão ou exploração, precisa¬ 
mos enfrentar o tempo histórico 
vivido propagando a perspectiva 


revolucionária da tomada do po¬ 
der, para levarmos até o fim todas 
as revoluções hoje estancadas no 
mundo, quer pelas direções trai¬ 
doras dos trabalhadores, quer 
pelos representantes das classes 
superadas, golpistas e oportu¬ 
nistas, buscando sobreviver a si 
mesmos. 

A esses, o trem da história res¬ 
peitosamente haverá de explicar 
o que é uma revolução, antes de 
atropelá-los. Para guiar esse trem, 
uma direção revolucionária, dota¬ 
da da teoria marxista, a ciência do 
proletariado, compreendendo a 
tática necessária a cada combate, 
sempre subordinada à estratégia 
maior. A revolução é permanente, 
se desenvolve entre fluxos e re¬ 
fluxos nas correntezas históricas, 
mas pode ser domada e cortada 
pela quilha de uma embarcação 
poderosa, o partido internacional 
revolucionário do proletariado, 
que inicia a tomada do poder nos 
cenários locais e nacionais, até a 
superação do sistema capitalista, 
pela resolução da revolução no 
cenário mundial, com o proleta¬ 
riado internacionalmente orga¬ 
nizado e articulado, trabalhando 
para a supressão de todas as ne¬ 
cessidades concretas humanas. 

É essa construção pela qual 
luta a Esquerda Marxista, en¬ 
quanto seção brasileira da Cor¬ 
rente Marxista Internacional, 
explicando pacientemente aos 
trabalhadores e à juventude, que 
a solução para os seus problemas 
está em suas próprias mãos, pois 
aqueles que criaram a crise não 
irão resolvê-la, antes buscam fa¬ 
naticamente sacrificar a classe 
trabalhadora em holocausto ao 
sistema capitalista, como faziam 
povos supersticiosos para apla¬ 
car a ira dos seus deuses seden¬ 
tos de sangue. 

Socialismo ou barbárie! Pelas 
melhores tradições e heranças 
herdadas de fevereiro e outubro 
de 1917! Venceremos! 

* Mario é músico, petista e militante da EM 
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Zé Dirceu, Genoíno, João Paulo e outros, 
serão abandonados por seus companheiros? 



Relatos da reunião da 
Direção Nacional do PT 

*Serge Goulart 

sergegoulart. br@gmail. com 

O Diretório Nacional do 
PT realizado em Forta¬ 
leza, dias 1 e 2de mar¬ 
ço, se instalou com todos os 
jornais do país dando na capa 
a entrevista de Joaquim Barbo¬ 
sa em que declara que pretende 
que Zé Dirceu, Genoíno e todos 
os outros condenados estejam 
presos antes de I o de julho. 
Uma declaração tão brutal que 
provocou uma imediata decla¬ 
ração de repúdio das três maio¬ 
res associações de magistrados 
do Brasil. Ver mais em: í http:// 
blogdofred.blogfolha.uol.com. 

br/2013/03/02/i uizes-criticam- 

-declaracoes-de-barbosa/L O 
DNPT, infelizmente, não foi ca¬ 
paz nem disso. 

A reunião foi aberta por 
um discurso de Lula marcan¬ 
do a agenda do partido e sua 
orientação política para 2013. 
Um pequeno resumo: “A mí¬ 
dia conservadora continua 
atacando. A oposição não tem 
discurso porque nestes dez 
anos de governo foi feito tudo 
o que eles pensavam, mas mui¬ 
to mais e melhor. O objetivo de 
reeleger Dilma deve subordina 
as alianças nos estados e tudo 
o mais. A aliança prioritária 
nacional continua com sen¬ 
do com o PMDB, mas devemos 
tentar ampliar o arco de alian¬ 
ças. Queremos todo mundo no 
nosso projeto. Não queremos 
romper com ninguém. ” 

“É preciso responder se al¬ 
guém nos acusa de corrupção 
(referindo-se ao julgamento do 
STFj, mas se alguns compa¬ 


nheiros cometem erros devem 
ser punidos. ” 

Lula continua: “O PT deve 
reorganizar sua própria mí¬ 
dia com centro na internet. A 
economia deve ter como centro 
o consumo interno e distribui¬ 
ção de renda. Primeiro produ¬ 
zir para consumir aqui e ex¬ 
portar o excedente.” 

Isso foi dito sem corar o 
criador do PAC, que é um paco¬ 
te de 600 bilhões de reais para 
modernizar portos, aeroportos, 
ferrovias e polos de exporta¬ 
ção. Aliás, como se a economia 
brasileira não fosse dominada 
por multinacionais e centrada 
na exportação. 

Contou que durante oito 
anos de governo não conseguiu 
“dar nenhuma concessão de 
rádio ou TV para os sindica¬ 
tos, exceto uma cujo sinal que 
não chega nem a São Paulo”. 
E que esta dificuldade continua 
atualmente com Dilma. Enten¬ 
da quem quiser, pois durante 


seu governo todas as igrejas 
evangélicas e políticos corrup¬ 
tos, burgueses reacionários se 
encheram de concessões de rá¬ 
dios e TVs. 

Lula não prega prego 
sem estopa 

Uma pequena crônica da 
fala de Lula e seu diálogo com 
a Esquerda Marxista, ou seja, 
comigo, Serge Goulart. Lula en¬ 
trou pelo lado direito do salão 
e foi em direção ao palco cum¬ 
primentando os companheiros, 
abraçando, etc.. Quando já se 
aproximava do palco me viu na 
terceira fila e voltou em minha 
direção, me abraçando e enta¬ 
bulando uma conversa pessoal. 

Bem, nada de muito esqui¬ 
sito entre velhos companheiros 
fundadores do PT. Mas, a coisa 
continuou. 

Quando começou a falar dos 
problemas econômicos, deso¬ 
nerações, etc., sem motivo apa¬ 


rente ou explicação, começou 
a contar a historia da Cipla, 
da ocupação e nossas audiên¬ 
cias com ele em Brasília, refe¬ 
rindo-se diretamente a mim e 
aos companheiros das fábricas 
ocupadas. E explicou que nós 
lhe pedíamos que estatizasse 
as fábricas e que ele não que¬ 
ria estatizar (porque não acha¬ 
va estratégico, segundo disse), 
mas ofereceu fazer cooperativa 
e colocar dinheiro do BNDS, 
mas que eu e os companheiros 
recusamos respondendo “Lula, 
nós não queremos virar pa¬ 
trão. Queremos estatização.” 

Depois perguntou como aca¬ 
bou “aquilo” e eu lhe disse que 
a polícia federal tomou a fábri¬ 
ca a pau. Então, ele disse que 
peão não quer ser peão e eu 
devia entender isso. Respondi 
do plenário que sou comunista. 
Ele sacudiu a cabeça rindo di¬ 
zendo “não tem jeito!” 

Quando se retirou do palco 
uma multidão de dirigentes o 
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cercava para fotos, dizer algo 
etc.. Devagar foi passando por 
todos e saindo. De repente, 
vem novamente em minha dire¬ 
ção extremamente efusivo, me 
abraça falando de que é bom se 
reencontrar, perguntando coi¬ 
sas familiares, etc. 

De fato, Lula é extremamen¬ 
te simpático, divertido e envol¬ 
vente. Uma pena sua política 
ser pró-capitalista, de susten¬ 
tação da exploração dos tra¬ 
balhadores pelos capitalistas 
e uma permanente demagogia 
em direção aos trabalhadores. 
Uma pena e um desserviço à 
classe trabalhadora e ao socia¬ 
lismo. 

Obviamente que tanta defe¬ 
rência pessoal tem um objetivo 
político de paralisar a Esquer¬ 
da Marxista, de buscar integrar 
no quadro atual do parlamento 
de tendências a única corrente 
que mantém total independên¬ 
cia da política de colaboração 
de classes. 

Erraram o pulo outra vez. 
Uma vez mandaram a polícia 
federal nos atacar na Cipla e 
tomaram a fábrica, nos acusam 
em juízo de todo tipo de falsi¬ 
dade. Depois, abraços. Bem, 
continuaremos abraçando Lula 
e dizendo aos trabalhadores e 
à juventude o que significa sua 
política e organizando contra 
ela. Também somos um pouco 
simpáticos. 

O debate no Diretório 

Após Lula falar se inicia o 
ponto de conjuntura em que a 
CEN distribui um projeto de 
resolução para discussão. No 
texto nem uma palavra sobre a 
AP470 ou as ameaças de prisão 
dos dirigentes do PT. 

Fui o primeiro a falar rea- 
presentando a proposta de luta 
pela anulação da sentença do 
STF, assinada por centenas de 
sindicalistas, parlamentares e 
jovens petistas. 


Wagner, presidente da CUT 
falou em seguida sobre a mar¬ 
cha da CUT, dia 6 de março, e 
de que “ melhorou muito o diá¬ 
logo com Dilma”. Só que as rei¬ 
vindicações continuam sem ser 
atendidas. A CUT precisa parar 
de jogar no tapetão e organizar 
nas ruas a luta, parar de se fin¬ 
gir da morta e unificar de fato 
as lutas. Só que para isso tem 
que romper com sua política de 
colaboração de classes, com o 
tripartismo. Wagner nem tocou 
na questão das condenações. 

Valter Pomar (AE) falou da 
situação internacional. Não to¬ 
cou na questão das condena¬ 
ções e se concentrou na reso¬ 
lução sobre regulamentação da 
mídia. 

Markus Sokol, (O Trabalho) 
defendeu uma a “Reforma Po¬ 
lítica necessária” através de 
plebiscito ou Constituinte. Cri¬ 
ticou medidas da Dilma como a 
MP dos portos e sobre a ques¬ 
tão do STF disse que é necessá¬ 
rio lutar em defesa das organi¬ 
zações e das liberdades demo¬ 
cráticas. Nem uma palavra so¬ 
bre nossa proposta de luta pela 
anulação da AP470. Mais tarde, 
Markus Sokol faria uma emen¬ 
da pedindo a anulação. Claro 
que escreveu que “A democra¬ 
cia, um julgamento justo, exi¬ 
gem a anulação da AP470”. Na 
linguagem dúbia que o caracte¬ 
riza expos sua linha de “Defesa 
da democracia” onde abandona 
o socialismo e se afunda na re¬ 
volução por etapas. Julgamen¬ 
to justo?! Com este STF?! Jul¬ 
gamento de uma fraude política 
do MP e do STF?!! 

Mas, a mais escandalosa in¬ 
tervenção foi a do deputado 
André Vargas (PR), que expli¬ 
cou que “ lamentamos as con¬ 
denações, mas temos que ser 
pragmáticos (usou estas pa¬ 
lavras!), e devemos seguir 
adiante com a outra agenda”. 
Pegou a linha de Lula e com sua 
mediocridade e brutalidade pe¬ 


culiares desfraldou a bandeira 
de abandonar os companheiros 
no cárcere. 

Uma intervenção incompre¬ 
ensível e patética foi a da com¬ 
panheira Monica Valente, com¬ 
panheira de Delúbio, que falou 
explicitamente contra nossa 
proposta de luta pela anulação. 
Segundo ela não precisamos 
de Encontros e mobilizações, 
o que precisamos é, "... como o 
presidente Rui Falcão está fa¬ 
zendo, construir uma narrati¬ 
va para os militantes”. 

A Resolução Política da Exe¬ 
cutiva Nacional louva o gover¬ 
no e sua política, reafirma as 
alianças com os partidos bur¬ 
gueses, e se pronuncia por uma 
reforma política. Mas, “realis¬ 
ta”, acabou assumindo a “re¬ 
forma política possível”, que se 
resume ao pedido de financia¬ 
mento público das campanhas 
eleitorais. O que vai atrelar de 
fato os partidos diretamente 
ao Estado burguês, etc.. Votei 
contra esta resolução de finan¬ 
ciamento estatal das atividades 
partidárias, obviamente. 

Um passo muito pequeno, 

mas a discussão continua 

É evidente a tensão na reu¬ 
nião por causa de nossa propos¬ 
ta. Alguns membros do DNPT fa¬ 
lam dizendo que é preciso fazer 
alguma coisa, etc. Pressionados 
pela situação Rui Falcão apre¬ 
senta uma “emenda” ao texto 
que, pela primeira vez, dá um pe¬ 
queno passo, bem pequeno, mas 
significa que a coisa se mexe e 
começa a destravar. O texto ori¬ 
ginal não tocava no assunto. 

A emenda está no terreno da 
legalidade do STF, mas recoloca 
a questão da luta contra a sen¬ 
tença mesmo que nos marcos 
dos encaminhamentos jurídicos 
ainda possíveis. Obviamente vai 
dar em nada, pois o STF vai rea¬ 
firmar a barbaridade que come¬ 
teu. 


Eis a emenda: “Com a reto¬ 
mada do julgamento da Ação 
Penal 470 pelo STF, que deverá 
publicar os acórdãos e abrir 
prazos para a apresentação 
dos Embargos - que pleiteamos 
sejam acolhidos no mérito - o 
Diretório Nacional reafirma os 
termos da Nota da Comissão 
Executiva Nacional aprovada 
em 14 de novembro de 2012.” 

Obviamente esta “emenda” 
tinha como objetivo também de 
cortar o caminho para a votação 
de nossa proposta dando uma 
saída ou válvula de escape para 
os incomodados e descontentes. 

Frente a essa situação fiz um 
acordo. Rui me dá a palavra e re¬ 
tiro de votação nossa resolução 
apoiando a emenda do Rui com 
a condicionante de que continu¬ 
aremos a recolher assinaturas e 
que no próximo DNPT a Resolu¬ 
ção será representada e que se 
os companheiros forem presos a 
questão automaticamente se re¬ 
coloca a qualquer hora. 

A DN teve que colocar a 
questão na resolução, não hou¬ 
ve bloqueio da nossa iniciativa 
que prossegue, e creio que es¬ 
tamos levando a questão num 
crescendo até o momento em 
que os dirigentes estarão con¬ 
frontados a sua própria base 
inapelavelmente. Ninguém 
pode nos acusar de impaciên¬ 
cia, de atropelar, mas sim de 
firmeza inabalável sobre a li¬ 
nha que é de luta contra a cri- 
minalização, de defesa das or¬ 
ganizações dos trabalhadores e 
de defesa dos companheiros do 
movimento operário contra os 
ataques da burguesia, indepen¬ 
dente de suas posições políti¬ 
cas e seu programa. Que, aliás, 
combatemos abertamente no 
movimento. 

Explicar isso aos trabalha¬ 
dores e àjuventude, essa é nos¬ 
sa tarefa. 

*Serge é membro da DN do PT e da CE 
da Esquerda Marxista 
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A renúncia de Bento XVI - Verdades e Mentiras 

Crédito: Internet 



Papa Bento XVI discursa aos fiéis 


*Luiz Bicalho 

luizbicalho@gmail. com 

B ento XVI é o primeiro papa a 
renunciar depois de 600 anos. 
É o quinto papa na longa his¬ 
tória da Igreja Católica que toma 
esta resolução. Trata-se portanto 
de um fenômeno importante na his¬ 
tória, sobre a qual dedicamos estas 
poucas linhas. 

1. A política de Bento XVI 

Uma das acusações que lançaram 
ao papa renunciante é que ele estaria 
“descolado da realidade atual”. Em 
presença de um combatente pelas 
suas ideias, ainda que delas discor¬ 
demos, mas que não renunciou a ela 
por pressão da “realidade atual”, ou 
como o próprio Papa assinalou, pela 
pressão da mídia e dos valores que 
a burguesia considera necessário sa¬ 


lientar atualmente, quero aqui fazer 
a defesa do Papa frente a esta acusa¬ 
ção. Bento está, é verdade, descola¬ 
do da “mídia” e da “agenda” que esta 
produz, mas é um profundo conhe¬ 
cedor da realidade atual, pensou que 
a igreja atual poderia lhe fornecer 
um meio de combate para modificá- 
-la, este sim foi seu pecado. Ele er¬ 
rou, e aqui também indicaremos os 
motivos deste erro que acabaram 
levando-o a renuncia. 

Bento XVI marcou o seu pontifi¬ 
cado por três encíclicas (l). Logo na 
primeira (‘Deus carista est’, ou Deus 
é amor), ele explica a sua política: 

“Do ponto de vista histórico, a 
questão da justa ordem da coleti¬ 
vidade entrou numa nova situação 
com a formação da sociedade in¬ 
dustrial no Oitocentos. A aparição 
da indústria moderna dissolveu as 
antigas estruturas sociais e provo¬ 


cou, com a massa dos assalariados, 
uma mudança radical na com¬ 
posição da sociedade, no seio da 
qual a relação entre capital e tra¬ 
balho se tomou a questão decisiva 
— questão que, sob esta forma, era 
desconhecida antes. As estruturas 
de produção e o capital tomaram- 
se o novo poder que, colocado nas 
mãos de poucos, comportava para 
as massas operárias uma privação 
de direitos, contra a qual era preci¬ 
so revoltar-se”. 

E, sim, Bento também faz o ba¬ 
lanço do que significou a revolução 
russa de 1917 e, de modo sintético, 
o significado da destruição da URSS 
(que já explicamos deveu-se ao esta¬ 
linismo (2): 

“O marxismo tinha indicado, 
na revolução mundial e na sua 
preparação, a panaceia para a pro¬ 
blemática social: através da revolu¬ 


ção e consequente coletivização dos 
meios de produção — asseverava-se 
em tal doutrina — devia dum mo¬ 
mento para o outro caminhar tudo 
de modo diverso e melhor. Este so¬ 
nho desvaneceu-se. Na difícil situ¬ 
ação em que hoje nos encontramos 
por causa também da globalização 
da economia, a doutrina social da 
Igreja tomou-se uma indicação 
fundamental, que propõe válidas 
orientações muito para além das 
fronteiras eclesiais: tais orienta¬ 
ções —face ao progresso em ato — 
devem ser analisadas em diálogo 
com todos aqueles que se preocu¬ 
pam seriamente do homem e do seu 
mundo”. 

Ao contrário do que dizem seus 
críticos Bento tinha uma visão muito 
clara do mundo atual. “Este sonho 

» Continua na próxima página- 
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desvaneceu-se”. É todo um balan¬ 
ço da luta social dos trabalhadores, 
para dizer aos capitalistas que “dei¬ 
xem de se preocupar com isto nova¬ 
mente”, passem a cuidar para que os 
fundamentos que levaram à revolu¬ 
ção não aconteçam novamente. O 
problema de Bento situa-se então 
em dois aspectos: 

a) ao contrário do que pensa Ben¬ 
to, a revolução volta a ordem do dia, 
e a revolução nos países árabes, as 
greves gerais da Grécia, Itália e Es¬ 
panha, as revoltas operárias em algu¬ 
mas cidades dos EUA mostram isso. 
A miséria decorrente da crise de 
2008 faz a revolução avançar muito 
mais que qualquer propaganda mar¬ 
xista. O que distingue os marxistas, 
os revolucionários, nesta situação, é 
ter uma compreensão clara da situa¬ 
ção e uma perspectiva para resolver 
o problema, a revolução social. 

b) Ao contrário do que prega Ben¬ 
to, a burguesia não aceitou a propos¬ 
ta do colchão social e a igreja sonha¬ 
da por Bento, que poderia cumprir 
este papel, através da caridade e do 
amor, parece mais interessada em 
resolver os próprios problemas de 
manter-se como uma casta privile¬ 
giada e com direitos e bens acima do 
cidadão comum. Tal qual João Paulo 
I, porém de forma diferenciada, Ben¬ 
to não teve condições de aplicar a 
sua política e é obrigado a renunciar. 

2 - Bento e sua crítica social, 
um homem duro com os seus 

Bento XVI não chegou para apa¬ 
ziguar. Se ele não chegou ao exagero 
de Cristo que chicoteou os mercado¬ 
res do Templo, exemplo muitas ve¬ 
zes usado pelos cristãos de esquer¬ 
da, Bento critica já em sua primeira 
encíclica o uso que é feito do Estado. 
Tendo previamente criticado e dito 
que o sonho acabou para os revo¬ 
lucionários, Bento pode ir direto ao 
ponto que toca a maioria dos povos, 
quando veem os seus “políticos” 
cada vez mais envolvidos em crises 
de corrupção e degradação moral a 
que conduzem os tempos de crise e 
as necessidades de “sobrevivência” 
ou, no caso destes capachos da bur¬ 


guesia, de colherem melhor as miga¬ 
lhas que caem do banquete burguês: 

Assim, Bento exigia que a igreja 
combatesse nesta direção, para hu¬ 
manizar o capitalismo e não para 
simplesmente adequar-se a ele. Aten¬ 
ção, “humanizar” no momento atual, 
ou seja, não se trata de reformar o ca¬ 
pitalismo, mas, na situação concreta 
de miséria causada pela destruição 
dos direitos sociais - previdência e 
saúde, principalmente - uma igreja 
que pratique e organize a caridade 
como forma de evitar a miséria ex¬ 
trema. 

“O tempo moderno, sobretudo a 
partir do Oitocentos, aparece domi¬ 
nado por diversas variantes duma 
filosofia do progresso, cuja forma 


mais radical é o marxismo. Uma 
parte da estratégia marxista é a 
teoria do empobrecimento: esta de¬ 
fende que, numa situação de poder 
injusto, quem ajuda o homem com 
iniciativas de caridade, coloca-se 
de fato a serviço daquele sistema de 
injustiça, fazendo-o resultar, pelo 
menos até certo ponto, suportável. 
Deste modo fica refreado o potencial 
revolucionário e, consequentemen¬ 
te, bloqueada a reviravolta para um 


mundo melhor. Por isso, se contes¬ 
ta e ataca a caridade como sistema 
de conservação do ‘status quo’. Na 
realidade, esta é uma filosofia desu¬ 
mana”. 

Bento não pode - ou não quer - 
ver que o que conduz ao empobre¬ 
cimento é o próprio capitalismo, e 
que as iniciativas de caridade, por 
mais que possam mitigar alguns 
problemas sociais, têm seus limites 
exatamente no momento em que 
o capitalismo chega ao seu estágio 
mais cruel. Marx e Engels no Mani¬ 
festo Comunista já explicavam que 
a sociedade tende a proletarização 
da maioria do povo. O exemplo dos 
EUA nos últimos 30 anos, no qual a 
parcela da renda que cabe aos assa¬ 


lariados diminuiu ao mesmo tempo 
em que aumentava a renda dos ricos, 
mostra isso. A situação da Grécia, na 
qual os remédios faltam nos hospi¬ 
tais e não conseguem ser repostos 
porque a Grécia deve muito e as 
multinacionais que fornecem tais re¬ 
médios não confiam no pagamento, 
é outro exemplo. Como a caridade 
pode resolver tal problema? Vai pa¬ 
gar a dívida da Grécia? 

De outro lado, o exemplo dos 


marxistas no Paquistão - que frente 
ao caos gerado pelo terremoto, fo¬ 
ram os únicos que, enquanto organi¬ 
zação leiga, competiu com os islami- 
tas no socorro à população - mostra 
muito bem o que podem e devem 
fazer os marxistas em caso de caos 
social. (3) 

3 - Bento e a revolução 

Saltemos dois anos e vamos à 
segunda e, provavelmente, a mais 
filosófica das encíclicas de Bento, 
Spe Salvi (A esperança salva). Nela, 
Bento desenvolve de forma direta a 
sua crítica ao marxismo. Reconhe¬ 
çamos, escrita em 2007, as vésperas 
da crise de 2008, Bento tinha muito 
mais consciência da situação polí¬ 
tica que muitos outros escritores, 
analistas e jornalistas. E identificava 
de forma clara o que tinha que com¬ 
bater. O seu problema, de então e de 
hoje, é que ao invés de uma igreja 
combatente, à exemplo de Inácio 
de Loiola, ele tinha nas mãos uma 
igreja que sobrevivia do lucro e do 
“fashion”, onde seus bispos e carde¬ 
ais preocupam mais com seus negó¬ 
cios terrenos do que com seu com¬ 
bate concreto para o reino dos céus. 

“Depois da revolução burguesa 
de 1789, tinha chegado a hora para 
uma nova revolução: a proletária, 
O progresso não podia limitar-se a 
avançar deforma linear e com pe¬ 
quenos passos. Urgia o salto revo¬ 
lucionário. Karl Marx recolheu este 
apelo do momento e, com vigor de 
linguagem e de pensamento, procu¬ 
rou iniciar este novo passo grande 
e, como supunha, definitivo da his¬ 
tória rumo à salvação, rumo àquilo 
que Kant tinha qualificado como o 
« reino de Deus ». Tendo-se diluí¬ 
da a verdade do além, tratar-se-ia 
agora de estabelecer a verdade de 
aquém. A critica do céu transfor¬ 
ma-se na crítica da terra, a crítica 
da teologia na crítica da política, 
O progresso iumo ao melhor, rumo 
ao mundo definitivamente bom, já 
não vem simplesmente da. ciência, 
mas da política - de uma política 

» Continua na próxima página- 
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pensada cientificamente, que sabe 
reconhecer a estrutura da história 
e da sociedade, indicando assim a 
estrada da revolução, da mudança 
de todas as coisas. Com pontual 
precisão, embora de forma unila¬ 
teralmente parcial, Marx descreveu 
a situação do seu tempo e ilustrou, 
com grande capacidade analítica, 
as vias para a revolução. E não só 
teoricamente, pois com o partido 
comunista, nascido do manifesto 
comunista de 1848, também a ini¬ 
ciou concretamente. A sua promes¬ 
sa, graças à agudeza das análises e 
à clara indicação dos instrumentos 
para a mudança radical, fascinou 
e não cessa de fascinar ainda hoje. 
E a revolução deu-se, depois, na for- 
ma mais radical na Rússia ”. 

“21. Com a sua vitória, porém, 
tomou-se evidente também o erro 
fundamental de Marx. Ele indicou 
com exatidão o modo como reali¬ 
zar o derrubamento. Mas, não nos 
disse, como as coisas deveriam 
proceder depois. Ele supunha, sim¬ 
plesmente que, com a expropriação 
da classe dominante, a queda do 
poder político e a socialização dos 
meios de produção, ter-se-ia reali¬ 
zado a Nova Jerusalém. Com efeito, 
então ficariam anuladas todas as 
contradições; o homem e o mundo 
haveriam finalmente de ver claro 
em si próprios. Então tudo poderia 
proceder espontaneamente pelo reto 
caminho, porque tudo pertenceria 
a todos e todos haviam de querer 
o melhor um para o outro. Assim, 
depois de cumprida a revolução, 
Lenin deu-se conta de que, nos es¬ 
critos do mestre, não se achava 
qualquer indicação sobre o modo 
como proceder. É verdade que ele 
tinha falado da fase intermédia da 
ditadura do proletariado como de 
uma necessidade que, porém, num 
segundo momento ela mesma se de¬ 
monstraria caduca. Esta “fase in¬ 
termédia” conhecemo-la muito bem 
e sabemos também como depois 
evoluiu, não dando à luz o mundo 
sadio, mas deixando atrás de si 
uma destruição desoladora. Marx 
não falhou só ao deixar de ideali¬ 


zar os ordenamentos necessários 
para o mundo novo; com efeito, já 
não deveria haver mais necessida¬ 
de deles. O fato de não dizei/' nada 
sobre isso é lógica consequência da 
sua perspectiva. O seu erro situa- 
se numa profundidade maior. Ele 
esqueceu que o homem permanece 
sempre homem. Esqueceu o homem 
e a sua liberdade. Esqueceu que a 
liberdade permanece sempre liber¬ 
dade, inclusive para o mal. Pensa¬ 
va que, uma vez colocada em ordem 
a economia, tudo se arranjaria. O 
seu verdadeiro erro é o materialis¬ 
mo: de fato, o homem não é só o pro¬ 
duto de condições econômicas nem 
se pode curá-lo apenas do exterior 
criando condições econômicas fa¬ 
voráveis”. 

Bento explica claramente que a 
promessa de Marx (e não só a pro¬ 
messa, mas a sua concretização em 
um partido comunista que combate 
pela revolução) tinha e tem o seu 
apelo. E qual a sua crítica? Que uma 
vez satisfeitas as condições econô¬ 
micas, o mal continuava a existir e 
isso foi o erro da revolução russa, 
foi Marx (e Lenin) terem esquecido 
“o homem” em sua totalidade, serem 
materialistas e não serem idealistas. 
E que as condições econômicas não 
podem curar o mal do homem. 

Precisemos: Marx não previu 
tudo nem podia fazê-lo. Mais de uma 
vez ele deixa claro que a sua análise 
é sobre as condições concretas, ele 
não é um profeta , mas um homem 
que fez da história e da economia 
uma ciência para avançar a socie¬ 
dade e não para “curá-la” ou para 
“curar” o mal do homem. 

O que deu errado? Trotsky anali¬ 
sou isto em dois livros, a Revolução 
Permanente e a Revolução Traída. 
Neles, ele explica que a revolução 
só pode ser plenamente vitoriosa 
se estender-se para todo o mundo, 
se conseguir expropriar as forças 
produtivas nos países avançados 
e ter todo o domínio da produção 
mundial, do mercado mundial. Sem 
isso, a pressão da contrarrevolução, 
a pressão da burguesia vai levar a 
uma situação insustentável. E, no¬ 


vamente, lembrando que o homem é 
produto do seu meio, ele não “demo- 
niza” Stalin, mas o reduz justamente 
ao que ele sempre foi: um agente, 
no início inconsciente, da própria 
burguesia para a destruição da revo¬ 
lução. A sua política, independente¬ 
mente de suas intenções, conduziu 
à morte de milhões, não para salvar 
a revolução frente à burguesia, mas 
para impedir que a revolução avan¬ 
çando, deslocasse ele e a burocracia 
do seu lugar, dos seus ganhos con¬ 
cretos. Essa é a essência que levou 
à destruição da URSS. A pressão da 
burguesia fracionou o antigo parti¬ 
do bolchevique (comunista), crian¬ 
do uma fração burocrática, que de 
passo em passo transfigurou-se no 
agente direto desta burguesia no 
seio do estado russo, no seio da 
URSS. 

Isto não se deu em um dia. De 
1924 (morte de Lenin) até 1933, os 
passos foram muitos, com avan¬ 
ços e recuos. De uma teoria errada 
(socialismo em um só país) a erros 
concretos que afundaram revolu¬ 
ções e greves (Revolução chinesa 
em 27, Greve Geral na Inglaterra), 
até transformar-se em agente do im¬ 
perialismo (apoio a Hitler contra a 
socialdemocracia, fuzilamento dos 
revolucionários na revolução espa¬ 
nhola, fuzilamento de centenas de 
milhares de comunistas na URSS, 
etc), houve uma mudança profunda. 

Sim, a economia, ao contrário 
do que pensa e prega Bento, foi o 
determinante. Isolada do mercado 
mundial, a URSS não podia com¬ 
petir com o capitalismo dominante 
no mundo. E quebrou. Esta quebra, 
combinada com a não construção 
de um partido revolucionário na 
URSS levou à contra revolução e 
à sua situação atual - queda brutal 
do nível de vida, um capitalismo 
mafioso, etc. Sim, e isto nada tem a 
ver com a maldade dos homens, ou 
com sua bondade, mas é o resulta¬ 
do concreto das condições sociais 
da derrubada do Estado Operário e 
da restauração do capitalismo, com 
tudo o que ele é: busca desenfreada 
do lucro. 


4 - Um homem sofrido 

Bento, ao contrário do que dizem 
seus críticos tem muita consciência 
dos problemas do mundo atual. Des¬ 
prezando as discussões que dizem 
ser relevantes no mundo atual - li¬ 
beração da maconha, homossexu¬ 
alismo, cotas - Bento vai direto ao 
ponto: 

“Cresce a riqueza mundial 
em termos absolutos, mas au¬ 
mentam as desigualdades. Nos 

países ricos, novas categorias so¬ 
ciais empobrecem e nascem novas 
pobrezas. Em áreas mais pobres, 
alguns grupos gozam duma espécie 
de superdesenvolvimento dissipa¬ 
dor e consumista que contrasta, de 
modo inadmissível, com perdurá¬ 
veis situações de miséria desuma- 
nizadora. Continua « o escândalo 
de desproporções revoltantes. In- 
felizmente a corrupção e a ilegali¬ 
dade estão presentes tanto no com¬ 
portamento de sujeitos econômicos 
e políticos dos países ricos, antigos 
e novos, como nos próprios países 
pobres. No número de quantos não 
respeitam os direitos humanos dos 
trabalhadores, contam-se às vezes 
grandes empresas transnacionais e 
também grupos de produção local. ”. 

Quanto da Igreja está envolvida 
no processo de corrupção? Quanto 
está envolvida nos desvios das aju¬ 
das? Quanto está envolvida pelos 
seus bancos e empresas nos pro¬ 
blemas que Bento aponta? Quanto 
a burocracia do Vaticano está fazen¬ 
do para proteger seus interesses, ao 
invés de praticar a caridade e a ver¬ 
dade? Sim, a denuncia é verdadeira, 
mas Bento está preso à Igreja e à sua 
burocracia, ele não sai de lá e ele se 
cala depois de 2009. E a Igreja conti¬ 
nua com seu papel, seus investimen¬ 
tos e nada faz para resolver seus pro¬ 
blemas. Bento? Ele renuncia. 

Bento tem muita clareza do que 
ele denuncia. Sem um colchão so¬ 
cial, o que pode vir é a revolução. 
O colchão social de Bento não são 
reformas, não é a manutenção dos 
direitos, não é a manutenção dos 

» Continua na próxima página- 
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empregos. Ele diz diretamente que 
o desemprego chegou para ficar. O 
problema é: como lidamos como 
ele. Bento não faz nenhum apelo por 
“mais empregos”, por “melhores sa¬ 
lários”, por “manter a previdência e 
a saúde pública”. O seu apelo é para 
transformar a igreja em algo que 
possa ser útil ao capitalismo. A sua 
análise é fria e cortante como uma 
faca. O problema, como sempre, é 
que ela se choca com a burocracia 
do vaticano, com as propriedades 
da igreja, com sua responsabilidade 
empresarial, com seus luxos e seus 
lucros. Mas, ainda sim, ele comete 
erros na própria análise, preso que é 
da defesa do capitalismo. 

Aonde não concordamos? 

1) Com o caráter “fatalista” da 
atual crise. Ela não nasce do nada, 
mas nasce da própria existência do 
capitalismo, que produz mais do que 
consegue comerciar. Em outras pa¬ 
lavras, é o capitalismo que produziu 
a atual crise e, portanto tem uma res¬ 
ponsabilidade. 

2) Com o caráter também “fata¬ 
lista” da situação. Bento não pro¬ 
põe - e nem poderia propor - que 
se combata a política de destruição 
dos sindicatos implementada pela 
maioria dos governos. Mas registra 
que ela existe com uma crueza que 
os analistas atuais não querem e não 
“podem” ver. 

Nesta situação, os seus apelos e 
lembretes aos governantes só pode¬ 
riam cair no vazio, como de fato ca¬ 
íram. Nenhum deles quer lembrar-se 
da corrupção (que ele denunciou) e 
muito menos na necessidade de de¬ 
fender o homem e o seu emprego. 
Pelo contrário, por todo o mundo 
espalha-se a “novidade” que o pleno 
emprego é algo que nunca existiu e 
nunca existirá. 

Mas Bento foi claro: os sistemas 
de saúde e de previdência estão sob 
ataque e precisamos de uma respos¬ 
ta internacional para isto. Em outras 
palavras, ele propõe que a igreja re¬ 
tome o seu trabalho sindical, retome 
a perspectiva internacional deste 
trabalho e ajude os trabalhadores a 
se defenderem. É uma declaração de 


guerra, uma declaração de combate, 
que combinada com a sua crítica ao 
marxismo, resulta numa doutrina 
coerente de construção e de cres¬ 
cimento da igreja, ao contrário do 
que dizem seus críticos de que que¬ 
ria uma igreja “pequena”. O proble¬ 
ma é que a burguesia enxerga este 
caminho como perigoso em épocas 
de crise (a revolução russa de 1905 
começou com um padre ortodoxo, 
ao que parece inclusive agente da in¬ 
teligência russa de então, chamando 
uma manifestação que, ao ser repri¬ 
mida, deu origem a revolução). As¬ 
sim, Bento estava, de determinada 
forma, “isolado”. Mas não isolado 
do seu mundo e do seu tempo. Iso¬ 
lado no combate que propunha. Era 
um general sem soldados, sargentos, 
capitães, coronéis. Ele os perdeu du¬ 
rante o tempo em que desenvolve os 
seu programa, que toma forma mais 
completa nesta última encíclica. 
Pelo contrário, o seu estado maior 
fugia, como o diabo foge da cruz, 
destes problemas. 

Sim, mas quem vai fazer isso 
hoje? Não o capitalismo, que sempre 
impediu e impede a reforma agrária 
e nunca foi “solidário” com os po¬ 
bres. A solução, revolução social, é 
o diabo e o Papa a repele. Pendura¬ 
do no vazio, Bento afinal vai ter que 
renunciar. 

Bento vai além. Ele mostra aon¬ 
de conduz o caminho atual de “so¬ 
luções” da crise e alerta a burguesia 
para estes problemas: 

“O aumento sistemático das de¬ 
sigualdades entre grupos sociais no 
interior de um mesmo país e entre 
as populações dos diversos países, 
ou seja, o aumento maciço da po¬ 
breza em sentido relativo, tende 
não só a minar a coesão social — 
e, por este caminho, põe em risco a 
democracia —, mas tem também 
um impacto negativo no plano eco¬ 
nômico com a progressiva corrosão 
do « capital social », isto é, daquele 
conjunto de relações de confiança, 
de credibilidade, de respeito das re¬ 
gras, indispensáveis em qualquer 
convivência civil”. 

O problema é que Bento continua 


claramente como um defensor do 
mercado, como ele mesmo explica: 

“O mercado, se houver confiança 
recíproca e generalizada, é a ins¬ 
tituição econômica que penmite o 
encontro entre as pessoas, na. sua 
dimensão de operadores econômi¬ 
cos que usam o contrato como regra 
das suas relações e que trocam bens 
e serviços entre si fungíveis, para 
satisfazer as suas carências e dese¬ 
jos”. 

Marx explicou em O Capital (Vo¬ 
lume I) que o mercado tem um grave 
“inconveniente”. Nele o trabalhador 
só pode vender a sua força de tra¬ 
balho, pelo preço que lhe paga o ca¬ 
pitalista (o seu valor de troca). Mas 
que ele usa a força de trabalho como 
qualquer mercadoria, por um tempo 
maior que lhe custa (valor de troca) e 
dai obtém o seu lucro. Numa situação 
de crise, o que o trabalhador conse¬ 
guiu de vantagem (salários maiores, 
direitos sociais como aposentadoria 
e saúde) são questionados e o “prin¬ 
cipio da equivalência” reduz-se ao 
seu ponto mais cru: trabalharás pelo 
valor simples de sua força de traba¬ 
lho e nada mais. A competição com 
os desempregados reduz mais ainda 
o valor de troca da força de trabalho, 
forçado os trabalhadores a viverem 
em uma situação de miséria cada vez 
mais gritante. Esta é a real situação 
que conduz à “perda de confiança” e 
nenhuma explicação moral e ética, 
nenhum combate “moral e ético” vai 
mudar isso. Bento XVI prega no va¬ 
zio e sabe disso. 

Em quê Bento erra? Ao achar que 
o mercado pode ser gerido pelo bem 
ou pelo mal. A lógica do mercado é 
simples: gerar lucros. E se alguém 
começa a gerir uma empresa de 
outra forma, para praticar “o bem”, 
simplesmente ela não gera lucros 
e é espirrada do mercado, irá falir. 
Querer dar um caráter social ou mo¬ 
ral ao mercado é ignorar o que ele é. 
Assim, preso em sua própria arma¬ 
dilha e confrontado com a realidade 
social na qual a Igreja deve existir 
para exigir responsabilidade pessoal 
e social, Bento cai. 

O que quisemos, e esperamos ter 


conseguido mostrar, é que existe um 
problema que transcende a simples 
crise moral ou de disputa de apa¬ 
relho na renuncia. Bento XVI tinha 
um programa, programa este que se 
chocava com a inatividade, a moro¬ 
sidade, a corrupção e o luxo da atual 
burocracia da igreja, situação esta 
criada pela própria posição da igre¬ 
ja, dona de bancos, de empresas, de 
imóveis urbanos e rurais, de ser uma 
grande proprietária, mais que defen¬ 
sora do sistema burguês, ela própria 
detentora de capital. 

Ele apostou neste programa e na 
sua luta por ele, ele perdeu. Bento 
poderia ter continuado? Não nos é 
possível responder a esta questão. 
Apenas podemos especular sobre 
isto. O que podemos responder de 
modo claro é que Bento renunciou 
porque a sua proposta de transfor¬ 
mação da igreja num instrumento de 
combate social, com um programa 
de combate ao comunismo e de aju¬ 
da social ativa foi derrotado. Os pró¬ 
ximos passos da igreja nós veremos 
nos tempos que se seguirão. 

Ler texto completo em: marxis- 
mo.org.com.br 


1. As três encíclicas podem ser encon¬ 
tradas no seguinte endereço, em vá¬ 
rias línguas: http://www.vatican.va/ 
holy_father/benedict_xvi/encycli- 
cals/index_po.htm 

2. Para melhor conhecer sobre o 
tema, é necessário ler Trotsky, a re¬ 
volução traída 

3. ver http://www.marxist.com/flood- 
-disaster-pakistan-human-catastro- 
phe-system-decay.htm 

4. Um pretenso marxista, Issac Deu- 
tcher, ao fazer a biografia de Trotsky 
o chama de Profeta... (são três volu¬ 
mes, cada qual com este título e um 
subtítulo). Isso é uma enganação e 
uma deturpação do marxismo, que 
baseia sua análise cientifica no con¬ 
creto e não em “visões”. 

*Bicalho é auditor da receita federal e 
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Perspectivas para a Revolução Europeia 



Corrente Marxista Internacional/CMI 

E m sua recente reunião em 
janeiro, o Comitê Execu¬ 
tivo Internacional da CMI 
discutiu a situação na Europa, 
sublinhando o crescente nível de 
luta de classe no continente como 
resultado das medidas de auste¬ 
ridade que estão sendo aplicadas 
em todos os lugares e que come¬ 
çam a ser sentidas pelos trabalha¬ 
dores e jovens. Estamos publican¬ 
do uma versão concentrada dos 
pontos levantados na discussão. 

O ano de 2013 começou com 
uma explosão. Lenin uma vez 
escreveu um artigo intitulado: 
Material inflamável na política 
mundial (Proletary, n. 33, 23 de 
julho, 5 de agosto de 1908). Hoje, 
não há falta alguma de material 
combustível no mundo inteiro. Os 
imperialistas estão se comportan¬ 
do como um elefante numa loja 
de porcelana chinesa. O imperia¬ 


lismo francês agora se envolveu 
em outra aventura no Mali. O im¬ 
perialismo EUA, depois de fazer 
uma bagunça no Iraque, declarou 
“missão cumprida”. Mas isso ape¬ 
nas indica o fato de que estavam 
anestesiados com as ilusões do 
seu próprio poder. Nós, por outro 
lado, salientamos que eles teriam 
de deixar o Iraque com o rabo en¬ 
tre as pernas. 

O que eles fizeram no Iraque? 
Uma bagunça colossal! Tudo o 
que conseguiram foi desestabi- 
lizar uma região inteira. A Síria 
é um claro exemplo disso, que 
também está produzindo seus 
efeitos na Turquia. Os curdos da 
Síria agora controlam o norte na 
fronteira com a Turquia. Situação 
similar existe no Iraque, onde os 
curdos têm uma autonomia de 
fato. Isso está trazendo de volta à 
tona a questão curda na Turquia. 

Na Líbia, os imperialistas pen¬ 
savam que estavam sendo muito 


Espanha: mineiros recebidos em Madri 

espertos quando se livraram de 
Kadhafi. Mas, na realidade, ele 
era um ponto de estabilidade, po¬ 
liciando a área para eles. Com o 
colapso de seu regime, a instabi¬ 
lidade agora se espalhou para o 
vizinho Mali. A Nigéria também 
se arrisca a ser sugada na crise, 
sendo o poder militar mais impor¬ 
tante da África Ocidental. Pode¬ 
mos ver, dessa forma, que temos 
diante de nós uma crise verdadei¬ 
ramente global. 

Verdade seja dita, os franceses 
hesitaram um pouco para inter¬ 
vir no Mali; hesitaram ao ponde¬ 
rar a situação. Mas, no final das 
contas, foram forçados a intervir; 
caso contrário, teriam visto o país 
ser varrido pelas milícias funda- 
mentalistas islâmicas, colocando 
assim uma ameaça às linhas de 
suprimento da França ao Níger, 
de onde vem a maior parte do urâ¬ 
nio utilizado nas usinas elétricas 
francesas. 


A ironia da situação é que a 
França invadiu sob a liderança de 
um presidente “socialista”. Muito 
rapidamente, contudo, os impe¬ 
rialistas franceses começaram a 
buscar ajuda de seus aliados eu¬ 
ropeus e americano. Aproxima¬ 
ram-se de Londres, e estes muito 
gentilmente proporcionaram al¬ 
gum apoio logístico limitado em 
termos de aviões de transporte 
e um pequeno número de conse¬ 
lheiros militares no terreno, mas 
muito pouco em termos de força 
real de combate. Os outros impe¬ 
rialistas estão dizendo aos france¬ 
ses: Cedo-lhe a vez, monsieur! 

Lenin e Trotsky já explicaram 
que onde o terrorismo é endêmi¬ 
co, é sinal de uma profunda crise 
social, uma crise de todo o regi¬ 
me. O que estamos vendo hoje 
não é uma crise normal. Ela não é 
uma crise cíclica aonde a econo¬ 
mia vem abaixo e logo se recupe¬ 
ra rapidamente. Esta é uma crise 
fundamental de todo o sistema. 

Uma indicação disso pode se 
ver no desemprego orgânico em 
massa que afeta todos os países 
de uma forma ou de outra. Marx 
se referiu ao “exército de reserva” 
de desempregados, que tem sido 
uma característica normal do ca¬ 
pitalismo durante os últimos 200 
anos. Esta reserva sempre desem¬ 
penhou um papel útil para os ca¬ 
pitalistas nos períodos em que a 
economia decola; então, dispõem 
de uma reserva que podem apro¬ 
veitar. 

No entanto, o que vemos agora 
como um fenômeno internacional 
não é o exército de reserva, mas 
o desemprego orgânico, perma¬ 
nente. Isto indica que o sistema é 
incapaz de desempenhar qualquer 
papel progressista seja qual for; 
ele não pode absorver este exces¬ 
so de população na produção e 
condena milhões a um estado de 
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pobreza permanente. O sistema 
não pode usar as forças produti¬ 
vas como fazia no passado. 

O desemprego juvenil é par¬ 
ticularmente nefasto. E foi um 
grande fator nas revoluções no 
Egito e na Tunísia e por todo o 
mundo árabe. Este problema não 
pode ser resolvido pelo capitalis¬ 
mo. O desemprego não está au¬ 
mentando a cada recessão e logo 
caindo durante as recuperações. 
Enquanto alguns trabalhadores 
encontram o caminho de volta ao 
trabalho, normalmente empregos 
casuais e salários baixos, perma¬ 
nece um alto nível de desemprego 
em todas as partes. Tudo isso tem 
implicações econômicas, políti¬ 
cas e diplomáticas. Em uma frase: 
tem profundas implicações revo¬ 
lucionárias. 

O capitalismo se tornou igual a 
Procrusto, o personagem da mito¬ 
logia grega que esticava seus con¬ 
vidados ou lhes cortava as pernas, 
para que coubessem exatamente 
no tamanho da cama. O capitalis¬ 
mo agora corta tudo para encai¬ 
xar dentro dos estreitos limites 
do sistema. 

Os estrategistas mais inteligen¬ 
tes do capital estão começando 
a entender quão séria a situação 
se tornou. Como Ted Grant ex¬ 
plicou, eles frequentemente che¬ 
gam a conclusões similares as dos 
marxistas. Agora está se tornando 
evidente para eles que o que estão 
enfrentando é uma crise do regi¬ 
me. Robert J. Samuelson em um 
artigo publicado em Washington 
Post intitulado “The Great Rever- 
sal” [A Grande Reversão], de 8 de 
outubro de 2012, assinalou o se¬ 
guinte: 

“O que estamos testemunhan¬ 
do na Europa - e que pode emer¬ 
gir para os Estados Unidos - é a 
exaustão da moderna ordem so¬ 
cial. Desde o início dos anos 1800, 
as sociedades industriais descan¬ 
savam no casamento de cresci¬ 
mento econômico e estabilidade 
política. O progresso econômico 
melhorou a vida das pessoas e 


ancorou sua lealdade ao estado. 
Guerras, depressões, revoluções 
e conflitos de classe interrompe¬ 
ram o ciclo. Mas, com o tempo, a 
prosperidade estimulou democra¬ 
cias estáveis nos Estados Unidos, 
Europa e partes da Ásia. A atual 
crise econômica pode reverter 
este processo virtuoso. O cresci¬ 
mento econômico mais lento ali¬ 
menta a instabilidade política e 
vice-versa. Isto seria uma ruptura 
histórica e sinistra do passado”. 

“O que está acontecendo na 
América é diferente em grau, mas 
não em gênero, do que está acon¬ 
tecendo na Europa. Detido o cres¬ 
cimento econômico, há tensão na 
capacidade do sistema político de 


análise. De fato, é uma análise 
impecável - mas também não ofe¬ 
rece nenhuma solução, seja qual 
for. A razão disso é que não há ne¬ 
nhuma solução sob o capitalismo. 

A Europa agora se encontra no 
coração da tormenta. Mas, se não 
fosse por isso, todos os olhos es¬ 
tariam voltados para os EUA por¬ 
que o primeiro destaque de notí¬ 
cias do novo ano era acerca de os 
EUA se encontrarem à beira da 
bancarrota, enfrentando um “fis¬ 
cal cliff”, a crise do teto da dívida. 
Devemos entender a seriedade 
desta situação, embora seja em 
parte produto das leis aprovadas 
nos EUA. Ficaram jogando com a 
vida de milhões, ou seja, ficaram 
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atender todas as expectativas. As 
pessoas tomam as ruas; os par¬ 
tidos extremistas se expandem. 
Para evitar o destino da Europa, 
deveríamos reduzir as reivindi¬ 
cações da população sobre o sis¬ 
tema e lutar por um crescimento 
econômico mais rápido. Esta é a 
lição. Se a ignorarmos, a história 
pode se reverter”. 

É uma forma interessante de 


empurrando-se uns aos outros 
(Democratas e Republicanos), 
desafiando-se uns aos outros para 
ver quem recuava primeiro da bei¬ 
ra do precipício. Também houve 
grandes elementos de teatro em 
tudo, mas, apesar de tudo, para o 
sistema é um jogo muito perigoso 
de se jogar. 

Quão séria é a situação se pode 
constatar em uma citação feita em 


setembro de 2011 por um almiran¬ 
te americano, Mike Mullen, Presi¬ 
dente da Junta de Chefes de Es¬ 
tado-Maior. Não é normal que um 
almirante fale em tais termos. Foi 
isto o que ele disse: “Venho dizen¬ 
do há muito tempo que acredito 
que a única e maior ameaça a nos¬ 
sa segurança nacional é nossa dí¬ 
vida...”. Assim um alto militar dos 
EUA explica que a dívida é uma 
ameaça maior que a Al Qaeda, a 
China, etc. Ele entende que o ní¬ 
vel da dívida pode levar a uma cri¬ 
se social de tal ordem que poderia 
minar a estabilidade dos EUA. 

Mas o que eles fizeram para re¬ 
solver o problema? Não fizeram 
nada, absolutamente nada. O ní¬ 
vel da dívida dos EUA é agora três 
trilhões de dólares a mais do que 
era em 2010. Estas quantidades 
são enormes, quase incomensurá¬ 
veis. O montante global da dívida 
dos EUA agora alcança 16 trilhões 
de dólares. É um buraco negro, 
para o qual contribuíram as guer¬ 
ras do Iraque e do Afeganistão e 
os resgates dos bancos, os paco¬ 
tes de estímulos, etc. Isto é com¬ 
pletamente insustentável. É como 
desafiar as leis da gravidade. 

Tem havido muita conversa so¬ 
bre recuperação. Mas onde está a 
recuperação? Os últimos números 
indicam uma desaceleração acen¬ 
tuada da economia dos EUA no fi¬ 
nal de 2012. A questão é que se eles 
não realizarem cortes severos, mais 
cedo ou mais tarde, os mercados 
irão intervir e causar uma catástrofe 
que se espalharia pelo mundo intei¬ 
ro. 

A classe dominante exige cortes 
nas pensões e aposentadorias, nos 
salários, etc. Na verdade, as diferen¬ 
ças entre Republicanos e Democra¬ 
tas são superficiais. No fundamen¬ 
tal eles concordam que deve haver 
cortes. O rico causou a crise, mas o 
pobre, o doente, o idoso e os traba¬ 
lhadores devem pagar por ela. Esta 
é uma receita pronta e acabada para 
luta de classe nos Estados Unidos. 

» Continua na próxima página- 
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Europa, a chave 

Neste momento, entretanto, 
a Europa é a chave da situação 
mundial, tanto econômica quanto 
politicamente. Em passado recen¬ 
te, era a América Latina. Ainda há 
fermentação ali, naturalmente, 
mas a Europa se adiantou. Este é 
um fato de importância histórica, 
devido ao peso do proletariado. O 
proletariado dos países avança¬ 
dos, em última análise, é a chave 
da revolução mundial. 

A psicologia do burguês na Eu¬ 
ropa é semelhante a de um manía¬ 
co depressivo, sujeito a violentas 
mudanças de ânimo, de uma som¬ 
bria depressão à euforia, particu¬ 
larmente na bolsa de valores. É 
como um ioiô em um elevador. 

O Dr. Johnson [Samuel John¬ 
son, o famoso escritor inglês do 
século VIII que é mais bem conhe¬ 
cido por seu Dicionário da Língua 
Inglesa] disse uma vez que: “Um 
bom enforcamento concentra a 
mente maravilhosamente”. Como 
a crise do sistema se torna cada 
vez mais evidente, alguns burgue¬ 
ses estão agora sendo forçados a 
pensar com muita seriedade. Al¬ 
guns, como Mario Draghi, presi¬ 
dente do Banco Central Europeu 
(BCE), dizem: “Defenderemos o 
euro até a última gota de sangue!”. 
Mas ele não informa de quem é o 
sangue! 

É evidente que, embora seis 
meses atrás a situação na Eu¬ 
ropa parecesse estar à beira de 
um sério colapso, este colapso 
ainda não se materializou. No 
entanto, nenhum dos problemas 
fundamentais foi resolvido na 
Europa e, desde então, a situa¬ 
ção fora da Europa também se 
deteriorou. 

Na reunião do Foro Econô¬ 
mico Mundial de Davos, que se 
reuniu este mês, vemos como os 
experts econômicos burgueses 
chegam a conclusões muito si¬ 
milares as dos marxistas, mas de 
uma perspectiva de classe opos¬ 
ta. 


Um economista keynesiano 
escrevendo para The Guardian 
registrou o seguinte: 

“Davos passou por algumas os¬ 
cilações violentas de humor nes¬ 
tes últimos cinco anos. Primeiro, 
havia desmentidos. Depois, pâ¬ 
nico. Logo, a esperança de que o 
pior havia passado. Agora, há uma 
preocupação torturante de que 
esta recessão simplesmente não 
vai chegar ao fim”. 

Ele continua: 

“(...) Os executivos perma¬ 
necem cautelosos sobre suas 
perspectivas de curto prazo e as 
perspectivas da economia global. 
Longe de planejar uma robusta re¬ 
cuperação global, há evidências 
de que as empresas estão de có¬ 
coras se concentrando em cortes 
de custos e em se tornarem mais 
eficientes.” 

“(...) Muitas empresas estão 
cheias de dinheiro depois de des¬ 
pedir pessoal, desativando inves¬ 
timento e mantendo a tampa so¬ 
bre os salários, mas o relatório 
PwC sugere que elas não estão 
com nenhuma pressa para inves¬ 
tir suas reservas acumuladas.” 

“As empresas somente irão in¬ 


vestir se perceberem crescimento 
da demanda por suas mercado¬ 
rias e serviços. Mas, para os CEOs 
reunidos em Davos, o dilema é 
que as políticas que eles defende¬ 
ram no passado - austeridade fis¬ 
cal, sindicatos mais fracos, cortes 
agressivos de custos- martelaram 
com força os gastos do consumi¬ 
dor. No passado, os gastos pode¬ 
riam ser suportados pelo endivi¬ 
damento crescente das famílias, 
mas os bancos não querem mais 
emprestar e os consumidores não 
querem se endividar”. 

A burguesia está sentada em 
cima de trilhões de dólares. Eles 
não têm investido durante cinco 
anos e mantiveram os salários 
baixos. A crise afetará todos os 
países. Mesmo a China e a Ale¬ 
manha não poderão escapar dela. 
O continuado apoio eleitoral de 
Merkel (embora declinante) pode 
ser explicado porque até agora as 
coisas não se tornaram tão más 
na Alemanha como nos outros lo¬ 
cais, então o povo espera contra 
todas as expectativas que de algu¬ 
ma forma tudo vai continuar bem. 

No entanto, vemos um cres¬ 
cente número de greves importan¬ 


tes na Alemanha sobre salários e 
outras questões. Depois da aguda 
contração em 2008, a modesta 
recuperação desde então encora¬ 
jou os trabalhadores a lutar pelo 
que tinham perdido. Vemos hoje 
no sul da Europa o futuro da Ale¬ 
manha. A Áustria, que atualmente 
tem apenas 4,5% de desemprego, 
também enfrenta a mesma situa¬ 
ção. 

A economia da Zona do Euro 
atingiu seu auge em 2007 e, em se¬ 
guida, entrou em agudo declínio 
em 2008/09. Ela ainda não recupe¬ 
rou os níveis anteriores e todas as 
indicações são de que a economia 
europeia cairá ainda mais agora. 

Vimos a demência da especula¬ 
ção e do crédito no período ante¬ 
rior. O crédito é apenas um meio 
através do qual o capitalismo tem¬ 
porariamente e de forma artificial 
expande os limites do sistema. Os 
capitalistas podem evitar uma cri¬ 
se de superprodução expandindo 
artificialmente a demanda através 
da extensão do crédito. O que so¬ 
mente prepara o terreno para uma 
ainda maior crise no futuro. Marx 
explicou tudo isso há muito tem¬ 
po. 

Um indicador disso pode se 
encontrar na enorme expansão 
do crédito nos EUA. Em 1964, o 
crédito total nos EUA era de um 
trilhão de dólares. Em 2007, ele 
tinha atingido mais de 50 trilhões 
de dólares. Agora temos uma cri¬ 
se mais profunda de superprodu¬ 
ção do que nunca, precisamente 
devido à anterior expansão do 
crédito a níveis sem precedentes. 

Nem monetarismo 
nem keynesianismo 

Agora os monetaristas querem 
cortar despesas para reduzir a dí¬ 
vida, mas tudo que conseguem é 
reduzir a demanda e agravar ain¬ 
da mais a crise. Os keynesianos, 
por outro lado, querem expandir 
o gasto público para estimular a 
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economia. O problema é que não 
há nenhum dinheiro para fazer 
isso, a menos que você tome em¬ 
prestado - na verdade imprima di¬ 
nheiro - aumentando ainda mais 
o nível da dívida, o que somente 
prepara mais problemas. O fato 
é que nem o monetarismo nem o 
keynesianismo podem resolver a 
crise. 

Portugal, Espanha e Grécia ain¬ 
da estão em uma profunda reces¬ 
são. Eles vêm prevendo uma recu¬ 
peração a cada ano desde que a 
crise começou. Agora, dizem que 
haverá uma recuperação nestes 
países em 2014, havendo conve¬ 
nientemente esquecido 2013. Um 
indicador da situação do mercado 
na Europa está nas vendas de car¬ 
ros que caíram ao seu nível mais 
baixo em 17 anos - exceto para 
carros de luxo que estão sendo 
exportados para a China. A não 
ser isso, a indústria está na lama. 

A Alemanha, que até recente¬ 
mente estava crescendo muito 
mais rápido que seus parceiros 
europeus, não pode escapar dos 
efeitos da crise. A Alemanha era 
e ainda é a locomotiva da Euro¬ 
pa. Assim, uma desaceleração na 
Alemanha poderia marcar uma 
significativa piora na situação na 
Europa e no mundo. 

O crescimento chinês está indo 
mais devagar e o Japão permanece 
em estado de estagnação e crise. 
Não é alta ciência. Se a Europa e a 
América não estão consumindo, a 
China não pode continuar a cres¬ 
cer às taxas anteriores. Isto tem 
sérias repercussões na América 
Latina, para países como o Bra¬ 
sil, mas também para a Austrália, 
etc., que estavam indo muito bem 
na retaguarda do auge chinês. 

A crise que irrompeu na Euro¬ 
pa e nos EUA em 2008-09 agora 
está alcançando aquelas partes 
da economia mundial que até re¬ 
centemente tinham escapado dos 
efeitos do declínio. A economia 
mundial está verdadeiramente 
globalizada, com uma região afe¬ 
tando as outras, e agora temos 


uma verdadeira crise de todo o 
sistema. 

Do ponto de vista marxista, 
tratamos a economia como uma 
ciência. No entanto, também te¬ 
mos de entender que ela não é 
uma ciência exata (como Engels 
explicou), como a física ou a quí¬ 
mica. Previsões precisas, indo a 
cada detalhe, não são possíveis. 
Todas as previsões econômicas 
são, dessa forma, condicionais. 

Contudo, os principais pontos 
característicos da situação econô¬ 
mica estão claramente visíveis. Se 
ocorrer outro colapso (seja como 
for, é o que parece mais provável) 
ou simplesmente um longo perío¬ 
do de crescimento fraco, o grande 
quadro das perspectivas políticas 
permanece fundamentalmente o 
mesmo. O ponto é que as expecta¬ 
tivas das pessoas não podem ser 
mantidas. Na verdade, elas devem 
vir abaixo. 

Impacto sobre 
a luta de classe 

O que nos interessa acima de 
tudo nesta situação é o efeito que 
está ocasionando na luta de clas¬ 


se. A principal coisa que temos de 
lembrar é que todas as tentativas 
da burguesia para restabelecer o 
equilíbrio econômico destruirão o 
equilíbrio social e político. 

Olhe-se para Portugal, por 
exemplo. O movimento de mas¬ 
sa de setembro/outubro passa¬ 
dos foi tão poderoso que forçou o 
governo a se retirar em algumas 
questões. O movimento foi mes¬ 
mo mais forte do que as demons¬ 
trações revolucionárias de 1974, 
quando a velha ditadura foi fi¬ 
nalmente derrubada. Quem pode 
afirmar com seriedade que não há 
nenhuma luta de classe e nenhu¬ 
ma crise? A crise está começando 
na Europa do Sul, onde as econo¬ 
mias são mais fracas, mas dali ela 
se espalhará. 

Quando Draghi, o italiano, diz 
“Salvaremos o Euro” não está se 
referindo ao dinheiro italiano; 
está falando sobre o papel da Ale¬ 
manha. É a Alemanha que deci¬ 
de tudo. Não era esta a intenção 
quando se criou o Mercado Co¬ 
mum, o precursor da União Eu¬ 
ropeia. Os franceses pensavam 
que eles poderiam deixar o lado 
econômico das coisas com os 


alemães, enquanto eles ficariam 
com os assuntos políticos. Isto ig¬ 
nora a realidade da situação. Há 
um velho ditado que diz: “Quem 
paga a banda escolhe a música”. 
A Alemanha é a casa de força eco¬ 
nômica da Europa e é a burguesia 
alemã que decide. A França caiu 
agora à categoria de membro de 
segunda classe da União Euro¬ 
peia. 

Qual a proposta que os france¬ 
ses têm a apresentar? Sua solu¬ 
ção é a questão dos Eurobônus, 
ou seja, que as obrigações não 
sejam emitidas por países indi¬ 
vidualmente, mas pela Zona do 
Euro como um todo. O que isto 
significa é emitir obrigações com 
o apoio da poderosa economia 
alemã. A Alemanha, no entanto, 
somente concordaria com esta 
medida se lhe fosse garantido o 
controle sobre os orçamentos de 
vários países! Se os alemães têm 
de pagar pelas dívidas dos outros 
membros da UE, então ela quer 
ver como eles estão gastando seu 
dinheiro. Para os outros países, 
isso equivale a dar sua soberania 
à Alemanha. Os franceses, natu¬ 
ralmente, nunca concordariam 
com isto! 

O palhaço no palco é David Ca- 
meron do Reino Unido que agora 
apoia um referendo sobre a ques¬ 
tão de saber se a Grã-Bretanha 
deve permanecer ou deixar a UE. 
Isto representa uma brincadeira 
de sua parte enquanto os Conser¬ 
vadores se tornam cada vez mais 
impopulares. O que vem provo¬ 
cando um sentimento anti-UE 
dentro de um setor do Partido 
Conservador que está fomentan¬ 
do sentimentos nacionalistas na 
tentativa de ganhar apoio. O jogo 
de Cameron é um jogo perigoso, 
que pode terminar com a Grã-Bre¬ 
tanha sendo forçada a sair total¬ 
mente da UE em algum momento 
do futuro, o que seria um desastre 
para o capitalismo europeu. 

A totalidade deste texto está 
publicada em www.marxismo. 
com.br 


LutadeClasses 


http://www.livrariamarxista.corri.br 








20 «jfe Campanhas 




Campanha da CMI em defesa dos trabalhadores 
da FIAT de Pomigliano - Itália 


O capitalismo em crise 
coloca em marcha uma 
série de ataques aos di¬ 
reitos e conquistas da classe 
trabalhadora em todo o mun¬ 
do. Para abrir caminho, a bur¬ 
guesia busca sufocar qualquer 
resistência tentando esmagar 
as organizações e mobiliza¬ 
ções dos trabalhadores. No 
Brasil, faz parte dessa ofen¬ 
siva a crescente criminaliza- 
ção da luta e das organizações 
operárias e populares. Mas no 
resto do mundo também po¬ 
demos ver os mesmo traços, 
como as leis antissindicais 
aprovadas em Estados norte- 
-americanos, a proibição de 
sindicatos assinarem acordos 
coletivos na Grécia e, na Itá¬ 
lia, as práticas repressivas da 
FIAT, a maior e mais impor¬ 
tante empresa do país, com 86 
mil trabalhadores. 


A FIAT tem realizado uma sé¬ 
rie de ataques aos trabalhadores 
italianos e à Federação Nacio¬ 
nal dos Metalúrgicos (FIOM), fi¬ 
liada à Confederação Geral Ita¬ 
liana do Trabalho (CGIL), que 
tem organizado a luta contra 
os ataques da empresa. A FIAT 
proibiu o emprego de operários 
filiados à federação, não reco¬ 
nheceu os Acordos Coletivos 
assinados pela FIOM e proibiu a 
organização do sindicato no lo¬ 
cal de trabalho. 

Mostrando que está disposta 
a ir até o fim em sua empreitada, 
a FIAT desligou-se da confede¬ 
ração patronal italiana (Confin- 
dustria) para ter as mãos com¬ 
pletamente livres e não precisar 
se submeter às convenções co¬ 
letivas que regem o setor. 

Em Pomigliano D’Arco, ci¬ 
dade italiana localizada na pro¬ 
víncia de Nápoles, uma fábrica 


da FIAT foi a ponta de lança 
na aplicação de uma série de 
medidas que aprofundam a ex¬ 
ploração e opressão dos tra¬ 
balhadores. Os operários têm 
travado um corajoso combate 
ao lado da FIOM para resistir a 
esses ataques que a FIAT pre¬ 
tende expandir para o conjun¬ 
to de suas fábricas no país. Os 
nossos militantes da FalceMar- 
tello, seção italiana da Cor¬ 
rente Marxista Internacional 
(CMI), tem tido um destacado 
papel dirigente nesse processo 
de resistência. 

Publicamos abaixo um apelo de 
solidariedade lançado pelo Comi¬ 
tê Executivo International da CMI 
reunido no final de janeiro com 
uma primeira lista de assinaturas 
de dirigentes sindicais e partidários 
de 17 países. Trata-se do primeiro 
passo para uma campanha inter¬ 
nacional em defesa dos postos de 


trabalho em Pomigliano e da orga¬ 
nização sindical. 

Esta resolução foi publica¬ 
da no jornal RadioFabbrica, 
periódico produzido por traba¬ 
lhadores e delegados sindicais 
das indústrias metalúrgicas ita¬ 
lianas, oferecido nas portas de 
fábricas metalúrgicas do país, 
incluindo todas as fábricas da 
FIAT na Itália. 

No Encontro Nacional da Cor¬ 
rente Sindical Esquerda Marxista 
em 29 de março e na Conferência 
Nacional da Esquerda Marxista 
nos dias 30 e 31 de março, estará 
presente Alessandro Giardiello, 
dirigente da CMI na Itália, que irá 
trazer maiores detalhes e infor¬ 
mações sobre essa campanha. 

Convidamos os nossos leito¬ 
res e simpatizantes a assinarem 
o manifesto enviando e-mail 
com nome e ocupação para: 
contato@marxismo.org.br. 


Manifesto de apoio aos companheiros de Pomigliano 


N o mês de julho de 
2013, mais de 2000 
trabalhadores da fábri¬ 
ca da Fiat em Pomigliano, Itá¬ 
lia, estarão sob ameaça con¬ 
creta de demissão após 4 anos 
de lay-off. 

A Corrente Marxista Inter¬ 
nacional se coloca ao lado 
desses trabalhadores e junto 
à FIOM (o Sindicato dos Me¬ 
talúrgicos filiado à CGIL), o 
único sindicato que tentou re¬ 
sistir ao improcedente ataque 
desencadeado por Marchio- 
nne e pela administração do 
grupo FIAT. 


Nós reivindicamos: 

Defesa de todas as fábri¬ 
cas do grupo FIAT com a dis¬ 
tribuição igual de trabalho 
entre todos os trabalhado¬ 
res. É inaceitável que em algumas 
plantas na Itália e em outros países 
os trabalhadores realizem horas ex¬ 
tras, trabalhem aos sábados e do¬ 
mingos; que em Pomigliano, 2000 
trabalhadores estejam sob-risco de 
serem demitidos; e que na planta de 
Melfi os chefes estejam planejando 
2 anos de lay-off; 

- O retorno da FIOM-CGIL 
para dentro das fábricas ita¬ 
lianas do grupo FIAT. É inacei¬ 
tável que os chefes escolham quais 


sindicatos podem operar na fábrica, 
sob o argumento de que eles devem 
ser compatíveis com as políticas da 
administração. Esse direito pertence 
aos trabalhadores e a ninguém mais; 

- Se a FIAT não tem interesse em 
investir e aumentar a produção, que 
seja nacionalizada e colocada 
sob controle dos trabalhado¬ 
res; 

A CMI está comprometida, com 
seus organismos e seções, na organi¬ 
zação de uma campanha internacio¬ 
nal em solidariedade aos trabalhado¬ 
res de Pomigliano e em defesa dos 
militantes e sindicatos combativos 
que, como a FIOM, estão sob ataque 
de seus governos e dos capitalistas. 


Nenhuma fábrica deve ser fechada! 

Nenhum posto de trabalho deve 
ser cortado! 

Nenhum sindicato deve ser crimi¬ 
nalizado e submetido a represálias 
devido à sua política de defesa dos 
interesses dos trabalhadores! 

A luta dos trabalhadores de Po¬ 
migliano é uma luta de todos! 

Trabalhadores do mundo, uni-vos! 


Comitê Executivo Internacional da CMI 
Paris, 28 de janeiro de 2013 


www.marxismo.org.br 


LutadeClasses 





